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o NOTÁRIOE O MUNDODEHOJE
PROF. FORTINO LOPEZ LEGAZPI
(Da Escola livre de Direito da Cidade do México)
PREÂMBULO
1. Quesfõe'sprévias.Para os fins a que se propõe o pre-
senteestudo,não é necessáriojustificar-sea existênciado notariado
nem partir de uma definiçãoexatada instituição,porque,de uma
parte, subsistemrazõesque historicamentejustificarama aparição
do notariadoe, de outra,é quaseimpossíveldar-lheuma definição
perfeita.Bastaráque se tenhaalguma,razoàvelmenteaceitável,que
sirva de apoio ao desenvolvimentodo t,emada adaptaçãodo nota-
riado ao mundode hoje.
Seria um grave êrro falar-sedo notariadocomode uma reali-
dade uniforme.Desdelogo, sabe-seque há váriostipos de notaria-
do e, por isso, é necessárioassinalarque aqui tratar-se-á,unica-
mente,do que se conhececomo "Notariadolatino" e, ainda em
relaçãoa êste, não se deve esquecerque a União.Internacionaldo
Notariadolatino possui,entreseus membros,paísesque não per-
tencemde maneiraexclusivaa êste tipo de organizaçãonotaria!.
Dêssemodo,podetomar-secomobasea definiçãode tabeliãoqueEN----------
* Traduçãode MÁRCIO BRAGA, Tabeliã:>no Rio de Janeiro
APRESENTAÇÃO
A 2 de outubrode cadaano,comemora-seo Dia do Notariado
Latino.Nessadata,em 1968,celebrou-seo vigésimoaniversáriodo
1.°CongressoInternacionaldo Notariadolatino. Para as solenidades
do evento,o Lic.FORTlNOLÓPEZLEGÁZPI,notáriona cidadede Her-
mosillo,EstadodeSonora,México,preparouo trabalhoque acabamos
de traduzire queora apresentamosao leitor.
Eis, em nossaopinião,umaobra que qualquernotáriogostaria
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RIQUE JIMÉNEZ ARNAU formulanosseguintestêrmos:"0 Notário
é um profissionalde Direitoque exerceuma funçãopública para
fortalecer,com presunçãode verdade,os atos em que intervém,
para colaborarna formaçãocorretado negóciojurídicoe para so-
lenizare dar forma legal aos atosjurídicos,e de cuja competência
somentepor razõeshistóricasestãosubtraídosos atosda chamada
JurisdiçãoVoluntária"~(1)ou, ainda,a definiçãocontidaem um dos
acôrdosdo PrimeiroCongresso Internacionaldo Notariado latino
(BuenosAires, 1946)que diz: "0 Notário (latino)é o profissional
de Direitoencarregadode umafunçãopública,que consisteem re-
ceber, interpretare dar forma legal à vontadedas partes,redigindo
os instrumentosadequadosa êsse fim e conferindo-Ihesautentici-
dade;que conservaos originaisdêstese expedecópiasque dão fé
de seu conteúdo.Em sua funçãoestácompreendida aut.enticação
de fatos".(*)
A fórmulaé breve,porémde conteúdobastanteamplo.O ta-
belião, com efeito,é antesde maisnadaautore criadorde instru-
mentospúblicos,o que não é umafunçãomecânica,e sim umafun-
ção que exige profundose amplosconhecimentosdas leis e do di-
reito,para que a vontadedas partessejacorretae eficazmenteex-
pressadae alcancem,estas,os efeitosjurídicosdesejados.O notá-
rio é, conseqüentemente,assessore conselheirodos que se apre-
sentamante êle para outorgar atos jurídicos,mas, também,dos
que solicitamseuconselhoporquesuaciência,suaexperiênciae sua
consciênciaf zemdêleo conselheiroideal.Por isso,RAMÓN FlAUS
----------
(1) ENRIQUE JIMÉNEZ ARNAU: Derecho,Notarial Espanol,Universidadede Navarra,Pam-
plona, 1964,T. I., pág. 50.
(*) No Brasil optamospelaseguintedefiniçãa:o exercíciodo notariadoco~peteao tabelião
de notas,ou simplesmentenotárioprofissionalde Direitoinvestidode fe públicapelo Es-
tado, retribuído diretamentepelos utentes,cuia função pública consisteem receber e
interpretara vontade das partes, dando-Ihesforma legal e redigindo os instrumentos
adequadosa êssefim, bem como conferindo-Ihesautenticidade.(Nota do tradutor).
""-
de escrever.Simples,realista,honesta,objetiva,construtivamentecrí-
tica, voltadapara o futuro, bem fU!1damentada,sintética,atual. Em
uma palavra:inteligente.
A UniãoInternacionaldo NotariadoLatino,associaçãoculturalque
representaunidadeespiritualde todosos notáriosde tipo latino,e
que,atualmente,congregacêrcade 40 países,temestimuladooses-
tudos da adaptaçãono notariadoàs exigênciasdo mundomoderno.
Inclusive,fêz constardo temáriodo X CongressoInternacional(Mon-
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(**), em fraselapidária,disseque o notariadoé "ciência,consciência
e experiência".Complementaçãodestasfunções vem a ser a de
gestor das partes, realizandoatos que completamem todos os
aspectoso instrumentopúblico,de maneiraque o notárioprestaas-
sim um serviçocompletoe singularmenteeficaz, porque não so-
mentecriao documento,maso acompanhatésua integralperfeição.
2 . Notariadosdesenvolvidose notariadossubdesenvolvidos.
Diantedestadistinção,pareceevidenteque a situaçãodos notaria-
dos de diversospaísesdeve ser diferente,na medidaem que te-
nhamlogradorealizá-Iana prática.Comefeito,nos paísesem que o
notário continuasendo um mero escrevente-copista,porque a lei
não exige que seja peritoem direito,encontra-seassistidode tes-
temunhasinstrumentárias,comosefôsseincapazde assumira respon-
sabilidade,certamentegrave,que implicaa fé pública;lhe é permi-
tido dedicar-sea qualqueroutraatividade,inclusivea de patrocinar
causasanteos tribunais,aindaque, às vêzes,se estabeleçamcertas
limitações,expondo-oa dar escassaatenção,quandonenhuma,aos
instrumentosem que deveintervir.Nos outrospaísesondeo notário
d.eveser bacharelem direito,sujeita-sea provasespeciaispara de-
monstrarsua aptidãocientífica,independenteda honorabilidadeque
invariàvelmentese lhe exigeparaatuarsó, sem assistênciade teste-
munhas;está agremiadoem colégiose não lhe são permitidasou-
trasatividades,a menosquesejamcompatíveiscomsuafunção,con-
siderando-secomotais,a docência,certasintervençõesem juízossu-
cessóriose nasatividadsdassociedadesanônimas.(2)
Usando-se,para expressartal situação,o linguajarda moda,
poder-se-iadizer que há notariados"subdesenvolvidos"e notariados
IIdesenvolvidosll.
----------
(**)RAMONFLAUSESTEVE,ilustrenotárioemBarcelona,Espanha.(Notado tradutor).
(2) Cfr. RAFAEl NUI'IEZ LAGOS: Hechosy Derechosen el DocumentoPublico, Madri, 1950.
Pág. 411.
tevidéu,outubrode 1969)e do XI (Atenas,setembrode 1970),o
temaaqui desenvolvidopelo autor.
o Brasilse tem feito representarem todosêssesconclavesde
nível altamentecientífico.Já deu um presidentepara a União, no
biênio 58/59; e obteveumadas vice-presidênciasdo ConselhoPer-
manentepara o biênio 68/69. Entretanto,não se logrou ainda al-
cançar,emnossoPaís,umacompreensãodo que sejarealmenteo no-
tadado.A incompreensãonão partesomentedo povo em geral (is~
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3. Divisãodo estudo. Diantede tal panorama,parececon-
veniente,s,enãonecessário,analisar,aindaque brevemente,os pro-
blemasdo notariadoatualpartindo-sede suanaturezaintrínseca,an-
tes de se falar em suaadaptaçãoao mundode hoje.
Resulta,pois, lógicodividir êsteestudoem três partes.Na pri-
meira,tratar-se-áde problemasque representamo desenvolvimento
intrínsecodo notariado.Na segunda,a posiçãoe a possívelproje-
ção do notariadono mundode hoje. Por último,formular-se-ãocon-
clusões.
PROBLEMAS CRIADOS PELO DESENVOLVIMENTO INTRfNSECO
4. Conceitode desenvolvimentoaplicadoaotema. Fàcilmen-
te se compre.endeque os problemasderivadosdo desenvolvimento
intrínsecodo notariadotêm matizesparticulares,segundose tratede
notariadosavançadosou atrasados.Porém,não se deve exagerara
pontode pensarque são absolutament.edistintos.Com efeito,quan-
do se fala em IIdesenvolvimentointrínseco",se pensana essência
do notariado,que em têrmosde filosofia,à maneiraorteguiana,é
algo que não s,edá em ordemfática,em tôda a sua plenitude.Os
indivíduosque participamde umaessência- a essênciaconcreta-
não esgotamseu conteúdo.Um homem,Êstehomem,não é A hu-
manidadepurae simplesmente,por isso,suavidasetraduzemum
constanterealizá-Ia.Do mesmomodo, Um Notário, Êste notariado,
não é O notariado,senãoum contínuoesforçar-sepor realizaro no-
tariado.Dito claramente,o indivíduoé sempreaperfeiçoável.
Partindodêsteponto,é idênticaa posiçãode um notariadoavan-
çadoe a de um notariadoatrasado.Ambosoretendemrealizara es-I
to é efeito,não causa),mas,principalmente,dos própriostabeliãese
do Govêrno.
Para que o leitor entendamaisfàcilment.ea obra que vai ler,
e possa compará-Iacom o que hoje se passano Brasil, vejamos,
ainda que sinteticamente,o porquêdessaincompreensão.
Pràticamente,o regimenotarialtrazidode Portugalparasua co-
lônia da América,no séculoXVI, permaneceuinalteradoaté a época
da Independência(1822).E, mesmodepois,poucasmodificaçõesre-
cebeu. Proclamadaa República(1889)e instituídoo sistemafede-
arSILOTf:CADE CIÊNCIAS JURIDfCAS
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sênciado notariado.São "subdesenvolvidos".A diferençaestá em
que o primeiroa tem realizadoem maiorproporçãoqueo segundo.
Por isso, ainda que a posiçãodos notariadossingularesapresente
matizesdiferentes,seuestudoe a reflexãosôbreêlesé útil e ambos.
5. O desenvolvimentonos países de notariadoavançado.
Voltandoaos matizes- a ordemfática- pode-sedizerque nos paí-
ses em que o notariadoalcançouum grau de desenvolvimentocon-
sideradocomo maturidade,os problemasse originamna invasão
da função notariaI por outras instituiçõesou grupos (registradores,
corretores,agentesde bôlsa)e na exclusãoda intervençãodo tabe-
lião em certosatos.Trava-se,assim,uma luta. O notariadovive na
ofensiva,que é, desde logo, uma situaçãodesagradávele molesta,
masquetem a feliz conseqüênciade mantê-Ioalerta.O ataqueà ins-
tituiçãonotarialnão é uma novidade,não se está iniciandoagora.
Há muitotempoque se fala da incorporaçãodo notariadoao Regis-
tro, de implantarsistemasqu.etornem inútil a funçãonotarial (o
"Grundbuchll- IIflurbuchllalemão,o sistemaTorrensIIregistration
of titlell,o notário-funcionáriopublicoetc.)de ampliara funçãono-
tarialde auxiliaresdo comércio(corretorese agentesde bôlsa),hoje,
justament.e,reduzida a sua específicaatividademercantil... etc.
Uma pequenaobra de D. JOAQUIM COSTA e'Reorganizacióndei
Notariado,dei Registroy de Ia Administraciónde Justida")publicada
em Madri, em 1917,é altamentereveladora.É um verdadeirocom-
pêndio das razõese contra-razõesque se vêm esgrimindopara ata-
car e minara instituiçãonotaria!.O ataque,longe d.eprovocarde-
salento,deve produzirno notárioumaatitudede conscientereflexão
sôbreo que é sua funçãoe, conseqüent.emente,sôbreo conteúdoe
extensãodesta.Se issoocorre,logoverificar-se-áque a pretensãode
lhe substrairfaculdadesou de atribuiras qu.ese lhe reconhecema
outrasinstituiçõesou grupos,carecede todo fundamentojurídico.
rativo, a Constituiçãoatribuiuaos Estadosda União podêrespara
organizarsua Justiça e, corolàriamente,seu notariado.Não obstan-
te, as leis promulgadassôbre a matérianotarial,sempresilenciosas
acêrcado notariadopropriamentedito, apenasdeterminavama com-
petênciafuncionaldos tabeliães,a forma de provimentodos car-
gos, etc.O próprioCódigoCivil Brasileiro(1917)silenciaa propósito
dos instrumentospúblicos,salvoos testamentos.Em virtudedessas
omissões,as formalidadescorrespondentesaos atos notariaisainda
hoje s.eguem,por tradição,o dispostonas antigasordenaçõesdos
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Dir-se-áque, não obstante,o ataque subsistee é cada dia mais
intenso. Em tal caso, o que sucede não é que o ataque seja justifi-
cado juridicamente, mas que tenham entrado em jôgo fatôres: in-
vejas, interêsseseconômicos,ignorânciae, o que é mais grave, defi-
ciência na atuaçãodo notário, que se traduz na falta de adaptação
às necessidadesou exigênciasdo momento,cuja origem é, principal-
mente,o desconhecimentode sua função. í:ste último fator é par-
ticularmente importante nos problemas de desenvolvimentodos no-
tariados avançados.Por isso, convém referir-seaqui a êle, para tratar
dos demais quando se falar em notariados atrasados, já que, na
realidade, tratam fundamentalmentecom problemas comuns.
'É natural que o ataque ao notariado provoque no tabelião des-
gôsto e até mesmotemor. Porém, não deve provocar,como freqüen-
tementeocorre, angústia.Neste caso, entraem jôgo um papel impor-
tantíssimo,a consciênciaque o tabelião tenhade sua profissão.Quan-
to mais daro e firme seja, menor será seu temor, e saheráencontrar
melhor os meios mais eficazes não somente para repelir o ataque,
mas para dar maior lustro e vigor ao seu ofício.
'É fácil advertir que, desde algum tempo, talvez como reflexo
do crescimento do Estado, se insista e se revele a posição do tabelião
como funcionário público. Os próprios tabeliães parece que às vê-
zes têm entendido incorretament,eo assunto. Não só a doutrina jurí-
dica, mas o próprio direito positivo vigente, assinalam como carac-
terística do notário ser êle, "profissional de direito", no que reite-
radamente tem insistido a União Int,ernacional do Notariado latino
em seus congressos. A êste propósito, lUIZ CARRAl Y DE TERESA
disse: "Esta atividade profissional do notário é mais difícil de de-
sempenhar: requer experiência que soment,e o contato diário com os
atos pode dari requer também uma sólida formação jurídica, difícil
de adquirir, e autoridade moral para lograr que as partes se sub-
reis de Portugal (Manuelinas, 1524i Filipinas, 1603). Conseqüente-
mente, não progrediu o notariado no Brasil. E essa estagnaçãoéa
fonte real de onde emanamtôdas as suas distorçõese, também, tô-
das as incompreensõesde que é alvo. Mas a quem culpar por essa
falta de desenvolvimento, provocadora de tantos conflitos?
A obra que traduzimosé, como já dissemos,essencialmentecrí-
tica. E, ao mesmo tempo, construtiva, realistae honesta.Seu ilustre
autor há de permitir que nos aproveitemosdesta explicação intro-
dutória, para emitir francamentenossaopinião a respeito do que se
- - p -- u - - -- - -
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metama seu conselho,que por vêzesé, ou.pareceser,'contrário\à
vontadedos que solicitamsua intervenção... Nós, os notários,nos
sentimose preferimosser profissionaisde direito, ainda que sem
prejuízo de nossa"funçãopública" de fedatários.Tal conceitofoi
consagradodesdeos primórdiosda União, especialmenteno Con-
gressode Paris,ou seja,o 3.° CongressoInternacionaldo Notariado
latino. Nós, os tabeliães,estamosempenhadosnão precisamentem
argumentare sim em demonstrarque nossocaráterde "funcionários
públicos"nãoé um caráterde funcionárioda administração,pois nem
somosremuneradoscomvencimentosnemtemosa quemprestarconta
de nossosatoscomoprofissionais.Só estamosujeitosàs responsabili-
dades disciplinaresem caso de não nos adaptarmosaos preceitos
de forma a que devemossujeitarnossaint.ervençãoao criar o ins-
trumentopúblico.A mesmalei, compreendendoa categoriacientí-
fica e moraldo notáriode caráterde profissionalde direito, repe-
te'"osem vários artigos,ainda que desnecessàriamente;ZANOBINI
preferiua fraseconhecidade "Funçãopúblicade exercícioprivado".
No Congressode Paris optou-sepela fórmula de "Funçãopública
no quadrode uma profissãoliberal",o que faz ressaltarque o as-
pectomais importanteda atividadenotariaI é o de profissãoliberal
pôstoque "dentrodo quadrodestaprofissãoinclui-sea funçãopú-
blica" (3).Diz RAFAEl NUNEZLAGOS:"Não cabedúvidade que no
direitopo-sitivoa atividadedo notárioultrapassae transcendea es-
fera dos fatos,paraentrarde roldãona de direito,na da validadee
valor das relaçõesjurídicas.Isto,semdúvida,contradizaquelaidéia
fundamentalde algunsque crêemque o Notárioé umamáquinafo-
tográfica:recolheos fatos valha pelo que valerem.Tambémas la-
vadeirascrêemqueo bomsol s.erveunicamenteparasecara roupafl.
b) Exercícioprivado.O notárioexercesua atividadeem seu cartó-
----------
(3) LUIS CARRAl Y DE TERESA:DerechoNotaria'y DerechoRegistra',México D.F., 1965,págs.
46-47.
passacom o notariadopátrio. Tentaremosfazer crítica igualmente
sincerae construtiva.O objetivoé concorr.erpara o esclarecimento
do leitor.
Reconheçamosque a culpade nossoatrasocabeao notárioe ao
Govêrno.Nem a um nema outro,preponderantemente,masaosdois
conjuntamente.Se, por um lado, o Govêrno nada tem feito,
para o progressodo notariado,não lhe proporcionameios legais,
nem estimulaos estudosacêrcado DireitoNotarial;por outrolado,
os notáriosdesprovidosde uma infra-estruturalegal, não estudam,
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rio e não em nenhumarepartiçãopública do Estado.Como um pro-
fi~sional, se relaciona com sua "clientela". O notário latino se dis-
tancia dos modos d~ atuação de um empregado do Estado eminen-
temente burocrático. (4) La Notaria,revista profissional de Barcelona,
citada por COSTA, diz: "O Notariado é um cargo de confiança, como
o é o ofício de médico e o de advogado; e por mais que o notário
seja um funcionário público, ouvindo os graves segredos da família
que muitas vêzes lhe são confiados, não pode o legislador, nem em
nação alguma foi pretendido, obrigar as partes a que se valham de
determinado notário para outorgar suas convenções e, seria isto tão
despótico, como obrigá-Ios a procurar determinado advogado para a
d~fesa dos litígios que tenham de promover. Por isto, em tôdas as
partes, é, e deve ser, o notário de livre escolha dos contratantes". (5)
Diante de tabeiiães que têm esta consciência, que com sua atua-
ção e não com palavras a têm transmitido à comunidade a que ser-
vem, poderá alguém pensar que seja fácil que os registradores, que
são empregados públicos, e os corretores e agent.~sde bôlsa, liga-
dos a interêsses mercantis, os suplantem? Parece, se não impossível,
ao menos muito difícil. O que, desgraçadamente, ocorre, com fre-
qüência, é que nem o notário atua com essa consciência, nem o povo,
pelo menos, se dá conta do que significa a intervenção do tabelião.
Se, pelo contrário, o notário atuasse com a mais plena consciência de
sua condição de profissional de direito teria sensibilidade paradesco-
brir o que a conjuntura histórica exige de seu exercício profissional
e, ao mesmo tempo, saberia encontrar nas entranhas de sua função
os meios jurídicos para satisfazer essa exigência, de maneira que o
povo seria o primeiro e mais decidido defensor da instituição nota-
----------
(4) Op. cit., págs. 4 e 412.
(5) JOAQUIM COSTA: "Reorganizacióndei Notariado,dei Registroy de Ia Administraciónde
Justicia", Madri, 1917, pág. 61.
não pesquisam,não se organizam,não pressionam,não mostram
seuvalor,enfim,não realizamsuaspotencialidades.
Examinemos,nas bases,a razãode ser dessalonga indiferen-
ça. Nos primeirosanosde colonização,apóso descobrimento,o Bra-
sil vinha sendoocupadode forma precária,atéque, em 1549,nêle
se instalou o primeiro Govêrno,com instruçõesdo Reino,baixadas
em forma de Regimento. Na organizaçãodêsse primeiro Govêrno,
já existiaum esqueletode Justiça,e, ademais,o cargode tabelião.
Entretanto,de acôrdocomo Regimento,o exercíciodêssecargoera
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rial, porqueveria nelanão um obstáculo,e sim umasalvaguardade
seus legítimosinterêsses.
Nãosepodenegarquea sortedo notariadoestávinculadaa cer-
tas condiçõesde umaestruturapolíticae de um regimeeconômico.
É evidenteque som8nteem um regimeeconômico-políticoque re-
conheçaa propriedadeprivadacomo baseda atividadeeconômica
e que tenha como pedraangularde ~uaorganizaçãopolítica- o
respeitoà liberdadepessoal- pode viver e sobrevivero notaria-
do. Se os indivíduosnãodispõemde patrimôniopróprioe tudo per-
tenceao Estado,êstepoderádispor livrementedos bens e dir.eitos.
Se estãosujeitosà opressãode umaditadura,dificilmentepoderão
falar em notário,que tambémé vítimadaquela,nemcontarcomo
apoio e conselhode que necessitam,porque não há o clima indis-
pensávelpara que existamas relaçõesde confiançasôbre que se
apóia o exercíciodo notariado.Se estamoscertosde que a demo-
craciatem de sobreviverporque correspondemelhor à dignidade
pessoaldo homem,podemosconfiarnão somenteem que o nota-
riado sobreviverámasque tambémalcançaráum elevado nível de
desenvolvimento.O notariadoé um reduto da liberdade pessoal
e, por isso,sedesenvolvee florescenospovoslivres.Não pod8viver
nos povossujeitosà escravidãoe à tirania.
6. Atitudefrente aos problemas dos notariados avançados.
A melhor defesa é criarconsciênciado qU.8verdadeiramenteé o no-
tariadoe atuarde acôrdocomela. Com efeito- a realidadeo está
demonstrando- já não basta que se exija do tabelião ser bacharel
em direito, nem fazer a práticade aspiranteà função,nem supe-
rar os concursos.O exercício do notariado exige, por sua própria
natureza, uma delicadeza que se desenvolve e se extrema ante
a complexidade e a celeridade que a vida moderna impôs às rela-
ções sociais em geral e, em particular, às relações jurídicas, além
dado em propriedadeao respectivotitular. Êste podia arrendá-Io,
vendê-Ioe discutia-sese era passívelde transmissãopor herança:
era-lhe,como diríamosmódernamente,concedidaa exploraçãodo
cargo.O direito de propriedadedo titular sôbre a função notarial
somentefoi revogadopor legislaçãodo Império(1827),quandose
generalizouo regimeda vitaliciedade.Na prática,porém,o antigo
princípiovigorou até bem poucotempo.O Govêrnobeneficiava-se,
nomeandolivrementeamigose apaniguadospolíticospara o exer-
cíciodasfunçõesnotariais.E os tabeliães,todosêles,eraminvestidos
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de que o Direitoenfrentaagorasituaçõesnuncaantesprevistas,co-
mo verificar-se-ána segundapartedêsteestudo.
Esta necessidadejá havia sido sentidanas organizaçõesnota-
riais há algumtempo.Em plano modesto,em algunspaísesse tem
promovidocursosespeciaisparao desempenhoda funçãonotaria!.
(6)Mais ambiciosamente,em outros paísesse têm organizadocen-
tros permanentesespecializadosde estudossuperioressôbre direito
notaria!.(1)O exercícioda funçãonotarialjá é uma verdadeiraes-
pecialidadejurídica,paraa qual não bastamos conhecimentosgerais
de um bachare!.
Destamaneira,deve apurar-sea seleçãodos que assumirama
função notaria!.Só devem desempenhá-Iaos que estiveremverda-
deiramentepreparados,porquesomenteassimo tabeliãoresponderá
às exigênciascada vez mais complexase delicadasdo mundo de
hoje. Tudo isto sem prejuízoda honorabilidadeque se deve exigir
do aspirantee que não foi aindamencionadapor ser óbvia sua ne-
cessidade.
7. Função de equilíbriodo notariado.Se é um êrro pensar
no notáriounicamentecomofuncionáriopúblico,tambémo é pensar
nêle, unicamente,comoprofissionalde direito.A fôrçavital da ins.
tituiçãonotarial,o que lhe dá firmeza e solidez a tôda prova, é
que o notárioconjuga,de uma maneiraadmirável,interêssesnão
necessàriamenteopostos,ainda que muitasvêzes o pareçam,mas
que devem e podemharmonizar-seà luz da Justiça. Nem o juiz,
muitomenoso advogado,pode realizarestafunçãode equilíbrio.O
----------
(6) No Méximo, na Escola livre de Direito, existe há muito tempo um curso de Direito
Notarial para os alunos que o desejam.Mais recentemente,a partir de 1966,a U.N.A.M.
vem organizandocurses de pós-graduaçãopara netári-s e aspirantesa notário, cabendo
suacoordenaçãoao NotárioLUfS CARRAlY DE TERESAque denominouditos cursos"Dis-
ciplinasJurídicas BásicasPara o Desenvolvimentoda FunçãoNotarial" Cfr. EI Foro. Quinta
Epoca n.O 7, julho-setembro1967.México, págs. 17-24.
(7) La UniversidadNotarial Argentina,que funcionadesde 1965.Cfr. RevistaInternacionaldei
Notariado.Ano 18. PrimeiroSemestre1966.N.o 64, pág. 315.
pela mesmaforma.Empossadosno cargo,que, paraalguns,nãopas-
sava de sinecura,satisfaziam-secom prestarat.ençãoao livro-caixa,
desprezandoos demaisaspectosda investidura.Daí as distorções,
as incompreensões.Qual o maiorculpado?O Govêrno?Os tabeliães?
Quem procurou,até hoje, racionale tecnicamente,mudarêsse es-
tado de coisas?
Não se pense, porém,que tudo está perdido. Pelo contrário.
Visto que se conhecemos dadosdo problema,não há comodeixar
de partirparaa respectivasolução
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primeiro,porqueatuaquandoestáacesaa chamada paixãoe que
não pode ao menosinfluir na apresentaçãodo problema.Seusele-
mentosdo juízosão"o autuadoe provado".O segundo,porqueestá
ligado ao interêssedo cliente.O notário,por sua vez, estreitavon-
tades, fator de formaçãodo consentimento,concorrecom os com-
parecentesao pacto,no clássicosentidoromanoIIduorumpluriumve
in idemplacitumconsensus".
Istoé o que,de maneiraadmirável,expressouo pranteadoPon-
tífice Pio XII, em seu discursoaos Notários,por ocasiãodo Quinto
CongressoInternacional,celebradoem Roma,em outubrode 1958:
"Seria inexatoconcebera funçãonotarialcomouma simplestarefa
de redaçãode instrumentosque representamsob umaforma autên-
tica a expressãodas declaraçõesdos interessados... Não sucede,
freqü,entemente,que as partesse apresentemperanteo notáriosem
ter uma noçãoclarae firme do que desejam,dos motivosque as
impulsionam,das formasqu,edevemrevestiro ato para ajustar-seà
lei, das conseqüênciasque daí emanarão?O notárioesforçar-se-á
em elucidartodosêsteselementos:eliminaráaquiloque dentrodas
vontadeexpressaspelos interessadosnão coincidacom as disposi-
ções legaisou mesmocomos princípiosda justiçae da eqüidade.
Seráo conselheirodas partese o depositáriode seusserviços.O ta-
belião sabe, ademais,que certosenunciadosjurídicos não logram
abrangertodosos ângulosde um casodeterminadojassim,quantas
vêzesnãose encontraobrigadoa supriro silêncioou a ambigüidade
da lei para melhor resguardarsua intenção... Como funcionário,
de outro lado, estásujeitoa órgãodo Estadoe aos preceitosque
regulama criaçãodo instrumentopúblico.Cumprindo-os,o notário
coordenao supremointerêssedo Estadode procurare mantera paz
e a ordem sociais,com os interêssesdos particulares.O tabelião,
em suma,não somentecoordenaos interêssesdos que concorrem
peranteêle para celebraratos jurídicos,mas tambémé fator de
Dissemos,emoutraoportunidade,que
"muito emboratolhido em seus movimentospela falta
de medidaslegislativasatinentes,o certo é que o no-
tariadobrasileirotem si~oincansávele imparcial,embo-
ra indisciplinadamente,no seu afã de bemservirà Justi-
ça e à coletividade.Mas êste desordenadoafã, ainda
que por vêzesestrênuo,não poderánuncasuprir a lei,
isto é, um estatutoque viria substituiro sistemaatual
por outro, no qual se imporiacoordenaçãoe uniformi-
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equilíbrioentre o interêssedo Estado e os interêssesdos particula-
res. Por isso, se lhe chama,com justiça,"magistradode paz".
Que outra instituição pode realizar êste equilíbrio gerador de
paz? Nem os registradores,cuja condição de empregados públicos
os priva de atender convenientementeo interêssedos particulares,
que necessàriamentedeve ser visto por aquêles, através do prisma
da política que o Estado imprima à sua administração.Nem os au-
xiliares de comércio(corretorese agentesde bôlsa) que estão neces-
sáriamente ligados a interêsseseconômicos.Tampouco o notariado
que COSTA chama"consuetudinário"e que está integrado por aquê-
les que sem ter fé pública redigem os documentosque consignam
as convençõesjurídicasque celebramos particulares,porque não têm
sequer capacidadepara ilustrá-Ios juridicamente,nem podem dar ao
documentoa autenticidadeque requer para ser público.
Não será, pois, fácil suplantar o notariado. Talvez se possa di-
zer que êste somentedesaparecerás.eos notários não souberem ex-
trair de sua essência,copiosamenterica de vitalidade jurídica, as for-
mas e modalidadesque reclamamas exigênciasdo momento histó-
rico em que vivem.
8. Os notariadosatrasados. Matizes distintos apresentamos
notariados atrasados.Poder-se-iadizer que nêles o notariado se en-
contra em estado embrionário.A figura do notário não está bem de-
finida. Raquítica,sem fôrça, está expostaa desaparecer.O notariado
se vê na iminênciade morrer antes de ter crescido e alcançadoseu
desenvolvimentoadulto. O notariado é, pelo menos, uma atividade
complementare, por isso mesmo, secundáriados advogados. Dimi-
nuído desta maneira em seu próprio conceito, compreende-sefàcil-
mente que o exercício do notariado chegue a ser prodigamentecon-
cedido, também, aos leigos. Um notariado tal, logicamente,cria no
zação aos documentos e atos públicos que podem ser
simples sem deixar de ser autênticos".
Em 1967 o PresidenteArthur da Costa e Silva houve por bem
nomsar delegação para comparecer ao IX Congresso Internacional
do Notariado Latino, que se reuniu em Munique, Alemanha. De re-
gresso ao país, a Delegaçãoapresentoua Sua Excelênciacircunstan-
ciado relatório de seus estudos e atividades. Dêsse relatório extraí-
mos os seguintestrechos:
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povo umafalsa imagemdo notariadoe, o que é maisgrave, impe-
de que quemo exerçatomeconsciênciada importância,dignidadee
nobrezada função.A intervençãodo tabeliãoresulta,assim,para
as partes,não somentealgo penoso,senãoprejudicial,pela plura-
lidade de problemasque a incapacidadedo "notário" produz, ao
pQntode se chegara dizer que os advogadosvivem dos notários.
Paraquemassimo exerce,o notariadonão representamaisque uma
fonte adicionalde ganhardinheiro,que levao "notário"a compor-
tar-secomoumcomerciantefazendode escriturascoisasde comércio.
Nestascondições,o povo não sentea necessidadede ter um
notariadoautênticoe não pensasenãono desaparecimentodo nota-
riadocomofim de umafonte de conflitos.O "notário",por sua par-
te, satisfeitocom a sinecurade que desfruta,não sente a menor
preocupaçãode melhorarseusserviços.Dêstemodo,as leis sôbreo
notariado,nestespaíses,são antiquadas,anacrônicase, quando,por
acaso,chegama modificar-se,não é para estruturaro notariadode
acôrdocomseu autênticoconceito,senão,desgraçadamente,para in-
corporardisposiçõesinspiradasna práticaviciosada funçãonotarial
ou em interêssesdo Estadoou de particulares,alheiose, às vêzes,
contráriosà nobree elevadamissãonaturaldo notariado.Ocorre,
assim,que se mantenhamvigentes,leis que, em atençãoàs circuns-
tânciasem que se promulgaram,não exigiamnenhumrequisitoou
estabeleciamalguns insignificantes,simplesmentepara deixar aos
titularesdo podera oportunidadede dar cartóriosa seusamigose
àquele~ligadosa êles por interêssespolíticosou de qualqueroutra
índole. A prolongar-seestasituação,não é temerárioafirmarque,
nestespaíses,o notariadoestáameaçadode desaparecer.Para evi-
tá-Io,nãoháoutrocaminhoa nãosertrabalharparadifundiros prin-
cípios fundamentaisdo notariado,como desde seu nascimento,se
"A conclusãoa que conduzemtais estudosSenhorPre-
sidente,é a de que a funçãonotarial,no conceitomoder-
no, constituiumaatividadejurídicaaltamenteespecializa-
da, somenteexercidapor pessoascom a indispensável
qualificaçãotécnico-profissional(...) O regime da es-
pecialização,vigenteem todos os paísesque adotamo
notariadolatino,é, assim,o que mais se recomendaao
Brasil(. . .) A reestruturaçãonecessária,quea Delegação
brasileiraao IX Congressopreconiza,bemcomotôdasas
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propõeacertadamente,a União Internacionaldo NotariadoLatino.(8)
Afortunadamente,não faltamem todosos países,mesmonosde no-
tariadoatrasado,tabeliãesque têm respondidoaos anseiosdos fun-
dadoresda União Internacionaldo NotariadoLatinoe se têm dedi-
cadoà importantetarefade organizaros notáriosparadespertar-Ihes
o interêssepor seuofício,e unidos,lutar.paramelhorarsuacondição
não sàmenteno aspectolegal, senãoem todos os demais.NUNEZ
LAGOS, por ocasiãode sua memorávelprimeiravisita ao México,
fazia notarêstesentidodispersode algunsnotariadose a necessida-
de de impulsionarseu desenvolvimentode acôrdocom as necessi-
dadesdos tempos,abandonandoa suaspreocupaçõeslocaishaviam
criadoe que os mantinhaprêsos,parafazerfrent.eao perigode for-
mar, externamente,um notariadoexótico.(9)
9. Idéias errôneassôbre o notariado. Tanto nos notariados
avançadoscomonos atrasados,poliferammuitasidéiaserrôneasque
se difundemcomoverdadesindiscutíveisas quais é necessárioper-
seguirdecididamente,semmenosprezá-Iaspor suafaltade seriedade
e de fundamento,porquesão comoos pecadosveniaisque, se não
matama alma,a enfermam.Vale a penaconsideraralgumas.
A) A intervençãodo notáriotornaonerosasas opera'ções. A
afirmaçãoé especiosa.Não mencionamosos abusosque às vêzes,
desgraçadamente,são cometidosna aplicaçãodos Regimentosde
Custas.Deixemosde ladoasdeficiênciasdêstes,que podemdar lugar----------
(8) Estatutos"Art. 2.0 São propósitosda União:
a) O estudoe sistematizaçãoda legislaçãonotaria!.
b) A difusão de idéias, estudos,projetose iniciativasencaminhadasno sentidode maior
progresso,estabilidadee elevação no Notariado latino.
c) A criaçãode escritóriosde intercâmbiodestinadosao cumprimentodo estabelecidono
parágrafoanterior.
d) A publicaçãode umarevistaque sejaórgãoda União.
e) A organizaçãoe ce!ebraçãoperiódicade CongressosInternacionaisde Notariadolatino.
f) O fomento de Congressosou Assembléiasde caráternacional,regLnal ou local".
(9) Revista de Direito Notarial Mexicano.AssociaçãoNacional de NotariadoMexicano,A.C.
Ano II Sep., 1950,N.o 5, pág. 21.
inovaçõesdeladecorrentes,só seráexeqüívelnostêrmos
de uma lei federal,na qual se lançarãoos fundamentos
do regimenotarialbrasileiro,a ser observadopelos Es-
tados-Membrosem suas leis de organizaçãojudiciária.
Essalei federal instituiriaa Corporaçãode Notários,co-
mo entidadede direitopúblico,com peculiaridadesfun-
cionais,nos moldesdo que já se vem fazendono Brasil
em relaçãoa.múltiplascategoriasde nível universitário
como a dos advogados,engenheiros,químicos,médicos
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a injustiçaspor excessoou por defeito.No primeirocaso,se tratade
misériashumanas,reprováveis empre,qualquerque sejaseu autor,
ainda mais o notário,e merecemsançãonão somentemoral como
jurídica. No segundo, basta fazer uma adequadaformulaçãodas
custas levandoem conta a importânciado serviçoque o notário
prestae a capacidadeconômicadequemo solicita.
Tratemosda substância.Tomemosnotados gastose emolumen-
tos de umaescritura.Imediatamentese advertiráqu.eo custode uma
escrituraresultaelevado,não pelascustasque devemser pagasao
tabelião,que representamumaparcelamínima,maspor outrascau-
sas (impostos,direitosde Registro,certidõesnegativas,despachante
etc.).É verdadeque asoperaçõese contratosresultam,àsvêzes,mui-
to onerosos,poréma causanãosãoos emolumentosnotariaise mes-
mo que se abatamêstes,o custonãovai diminuir.Mas, aindaadmi-
tindoqueo fôsseme por isso~.esuprimissea intervençãodo tabelião,
nenhumresultadopráticose alcançaria.As partes,de tôdasas ma-
neiras,têm necessidadede auxíliode um peritoem direitoparafor-
malizaradequadamente,do pontode vistajurídico,suavontadee se
veriamobrigadasa pagaros serviçosdaquele,cujoshonorários,mui-
to comumente,sedeterminamsemsujeiçãoa tabelas,istoé, livremen-
te. Tomemos,por exemplo,umaoperaçãode limite mínimopara a
qual se exige a intervençãodo notárioda Cidade do México. As
custasdestaescrituraseriam$30.00.Certamente,não há leigoou le-
tradoque por essaquantiaa possaredigir.EmSonora,ondeo limite
mínimoé de $ 2.000, o Regimentodetermina$ 20.00.Por tãopouco
não haveráquemintervenhapor essaquantia.
Estaequívocaatitudetem dado lugar, por vêzes,a que se re-
jeite a intervençãonotariale se recorraà do leigo ou letrado,que
carecede fé pública.As conseqüênciassão deploráveis.Quando in-
tervémo leigo,as deficiênciasdo contratoo convertemem fonte de
etc.,e disporia,ainda,sôbrea formade ingressona pro-
fissãopelo r~gimedo mérito,istoé, do prévioconcurso
de provase títulos,segundoexpressomandamentocons-
titucional.Paraqueêsterelatórionãose perdesseemcon-
sideraçõesvagasa respeitode organizaçõesideaise para
que a participaçãodos infra-assinadosno Congressode
Muniquenãotivesseo caráterde umaplatônicapresença,
reuniramêlesosdadosdesuaexperiênciae observações
num esbôçodo anteprojetode lei de organizaçãocorpo-
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dificuldadese problemasentreas partes,que só se podemresolver
medianteprocedimentosjudiciaisqueresultamsemprecustosos(hono-
ráriosde advogados,peritos,certidões,perdasde tempoetc.),Quan-
do intervémo letrado,o riscoé realmentemenor,porém,êle sem-
pre existeporquea redaçãode documentosnãoé umaatividademe-
ramentemecânica,mastornou-seumafunçãocadadia maiscompli-
cadapela complexidadecaracterísticados negóciosmodernose pela
multiplicidadede leis e regulamentosque tem de estarpresentes,o
qu,ea converteemumaespecialidadede direito,a qual só podemal-
cançaros que a ela se dedicam.No conteúdode sua famosaobra
IIHechosy Derechosen el DocumentoPúblicOIl,diz magistralmente
NUNEZ LAGOS: IIOS notários,fazemosdocumentos,"É nossoofício.Fa-
lar de documentosdeveria ser nosso prazer.Sem dúvida, fala-se
mais do ofício. E ainda do ofício vivemos.A honra do ofício está
em suadignidadeartística.115ummaArtis Notariellse chamaramnos-
sos velhos livros no Renascimento,semdesdouropara a arteie fa-
laramde documentose contratos,e comtal primorque o episódio
probatórioatingiucategoriajurídica independente.No princípiofoi
o documento.Não se há de esquecê-Io.O documentocriou o Notá-
rio, aindaque hojeo Notáriofaçao documento.De minhaparte,sem
pretensõesde arte,prefirofalar de documentos.Talvez,algumdia, à
fôrçade meditarsôbreescritose escrituras,se possapublicarum IIDi-
reito Documental"que agrupeem tôrnode umaclaradogmáticaju-
rídicaos múltiplose diversosefeitoshistóricose vigentesatribuídos
pelasI.eisaosdocumentos".(1°)Emambosos casos,istoé, trate-se
de leigosou letrados,o fisco correo perigoda evasãode impostos,
muitasvêzes procuradapelas partes,pela dificuldadeno contrôle
dasoperações.Sôbreêsteaspecto,freqüentemente,o tabelião,ao in-
tervir em operaçõesque se lhe submetem,só encontraantecedentes
----------
(10) Ob. cit., Introducción,págs.1 e 2.
rativado notariadodo Brasil,cujas linhasgeraissão as
seguidaspor quasetodosos paísesfiliados à União In-
ternacionaldo NotariadoLatino",
Não vemosmelhorsolução.Doutrinàriamente,o notariadobra-
sileiro há de seguir a evoluçãonormaldos notariadosdo tipo la-
tino. Não há possibilidadedoutrináriade têrmosum direitoderivado
de Romae, ao mesmotempo,um notariadoestagnado,não funda-
mentadonessemesmodireito. tsse transplantenão seria possívelj
não há exemplode tal operação,no mundojurídico,semo infalível
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defeituososquantoao conteúdoou à forma,ou quantoa ambosou
nosque se omitiramimpostos,o queobriga as partesa fazerdespe-
sasmaiselevadasque asomitidas,pararegularizara situação.
Há todaviaalgo que se devefazer notar:os maisempenhados
nessaatitudenão sãoos que têm menosrecursosou carecemdêles,
senãoos que têm maiorcapacidade conômica.Talvez,acostumados
a obter maior lucro(nãoperdoamum milésimode jurost comonão
encontrama maneirade reduzirimpostosou outrosgastos,buscam
alcançarseu propósitoaindaque seja em pequenaquantidade,re-
gateandoao tabeliãoseus emolumentos,aindaque sejaminsignifi-
cantes.Deoutro lado,nãofaltamos que recorremao notáriomesmo
quandos.etratade atosparaos quaisa lei não exigea intervenção
dêste,convencidosda utilidadee proveitoque com ela recebem,o
que vem a ser umaprovaa maisde quão infundadaé a idéiaque
aqui se analisa.
Não seriademaisacrescentarque a experiênciatem demonstra-
do a tendênciade algumaslegislaçõesno sentidode que para tran-
saçõesde pequenovalor não é necessáriaa escriturapública,que
bastao instrumentoparticular.
Esta idéiaerrônea,longede lograro barateamentodos custos
da transação,temdadolugara umatitulaçãodefeituosaque, alémde
não dar segurançae firmezaàs relaçõesjurídicas,tambémengendra
muitosoutros problemas.Estáclaro que os emolumentosnotariais
nãosãocausado altocustodastransações,nemsequ,erazãosuficien-
te paraexcluira intervençãodo tabeliãonosatosde pequenaquantia.
B) A inaptidãodos notários. Não é raro escutarentreos ad-
vogado.:.as expressõesmaisdepreciativasa respeitoda capacidade
profissionaldos tabeliães.Paraêles,.êstesnãosão maisque copistas,
que resultamsumamentecaros,escravosde fórmulas,condicionados
malôgroda rejeição.A verdade- relevem-nosa franqueza- é
que o notariadobrasileiro,sob certosaspectos,não atingiuaindaa
fase do subdesenvolvimento,a que se refere FORTINO LÓPEZ LE-
GÁZPI. Por isso,e pela falta de tratoda matérianotarialno Brasii,
a leituradêstetrabalho- apesarda clarezae da objetividadecom
quefoi escrito-, podeapresentardificuldadede entendimento.Não
quantoà forma,masquantoà substância,em virtudede certasco-
notaçõeshistóricas.
Traduzimoso vocábulo"notario" indistintamentepor notário
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pela rotina. Comofoi dito antes,há quemafirmecomo maiorequi-
líbrio que "os advogados vivem dos notários", de maneira que se
torna ridícula a afirmaçãode COSTA: "Notariadoaberto,Juízo fe-
chado".
Há aqui um sofisma.Quer-semenosprezara funçãopelosdefei-
tos dos que a exercem.Que haja,desgraçadamente,notáriosque se
limitama assinarou que, por negligênciaou inaptidão,se entregam
a copiarminutas,não significaque a funçãoconsistanisto.Quem o
afirma,sendoadvogado,nãofaz senãopôr emevidênciasuasupina
ignorância.
Comopodesersimplesamanuensequemestáobrigadoa acon-
selharas partes?Comopodeserescravodefórmulasquemdevede-
terminarqual é a normajurídicaaplicávelà infinidadedas maisdi..
versaspretensõesdos que contratam?Comose pode acusarquem,
como ninguém,estáem contatocom a realidadecomplexae fervi-
Ihanteda vida em nossosdias? Por acaso,a atividadedo tabelião
não é criadorade direito? CASTAN TOBENASdisse: "Ao Notário
nãobasta,comoaosJuízes,aplicarumaregramaisou menosela-
boradaou maisou menosinflexível,a fatosrealizadosanteriormen-
te ao julgamentoe provadosduranteo litígio.Tem,aocontrário,de
modelarab initio os atos jurídicos,fazendo-ocomo necessáriocui-
dado paraque se ajustemà lei e paraque suasconseqüênciaspró-
ximase remotas,longede seremprejudiciaisou antijurídicas,sejam
favoráveisao interêssedas partese ao supremointerêsseda pros-
peridadepública".(11) E PEDRa AVILA ALVAREZ: "A atuaçãodo No-
tário comojuristanão se limitaà merainformaçãoe sim desenvol-
ve-sena seguintetríplicedireção:a) buscandofora da letradas leis
novas soluçõesaos novos problemasque a vida e sua evolução
----------
(11) JOSÉ CASTÁN TOBENAS- función Notarial y ElaboraciónNotarial dei Derecho,Instituto
Editorial Reus, S.A., Madri, 1946,pág. 96.
ou tabelião.Em portuguêsãosinônimos.A legislaçãobrasileira, de-
nomina,preferentemente,tabeliãode notas,ou oficial público,o ti-
tular da função notarial; não se utiliza, jamais, do têrmo notário.
Essasdesignaçõestêm gerado mal-entendidos.A primeira delas, ta-
belião de notas, parece-nosredundante.No Brasil, confunde-se,ge-,
ralmente, o tabelião de notas com os oficiais de registro, os escri-
vães e outras categorias de serventuáriosda Justiça. Não raro ve~
mos citaçõescomo: "o tabelião Fulano de Tal, oficial do 17.0 Regis-
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vão apresentando,soluçõesque repetidase achadasadequadasche-
gam a tomarcorpo no quadrodas instituiçõesjurídicas;b) forçando
a interpretaçãodas normaspara extrairdelastodo o seu conteúdo,
paraa soluçãodos casosconcretos,bemcomoem defesada liberda-
de e autonomiados indivíduosem suasrelaçõesde DireitoPrivado;
c) desterrandoas fórmulase instituiçõesarcaicasque, vigentesna
letra dos códigos,não respondemàs necessidadesatuaise acabam
por desaparecerdos mesmos".(12)IdemNUNEZ lAGOS:"A lei nas
mãosdo tabeliãonão é estática,mastem significadodinâmico,ou
seja, é o meio técnicopara alcançareficaz e juridicamenteos fins
desejadospelas partes.No instrumentolatino, a atividadeno no-.
tário se desenvolvedentro do textodocumental,e do seu interior
gera tôda a classede efeitos.A intervençãonotarialnão t.em,como
nos documentosdos EstadosUnidos,um sentidoposteriore agre-
gado,é sanguee vida".(13)
"
POSiÇÃO E POSS(VEL PROJEÇÃO DO NOTARIADO NO MUNDO
DE HOJE
10. Questõgsprévias. Estána consciênciade todosque vi-
vemos em uma "sociedadeem transformaçãol/.Não somenteisso.
Existeuma vasta literaturasôbre o tema,sob um sem númerode
títulos. Fala-sede "crise", I/subdesenvolvimento",I/progressol/,"ter-
ceiro mundo",I/violênciajuvenil", I/integração",etc., para expressar
matizesde um mesmofenômeno:a transformaçãode hoje. Emtôdas
essas.expressõesencontramosas mais opostase disparatadaspai-
xões que inclinamo ânimoà parcialidade,que só vêemuma parte---------
{12 PEDRO AVllA AlVAREZ - Estudios de Derecho Notarial, 3.a Ed. Ediciones Nauta,
S.A., Barcelona,1962,pág.21.
(13) Ob.cit.,pgs.413-414.
tro Civil", etc.O equívoco,etimologicamente,não se justifica.Histo-
ricamente,talvez.
Diz o ilustrenotárioe professorarg.entinoD. EDUARDOBAU-
TlSTA PONDÉemseulivro1I0rigene Historiadei Notariadoll:(1)
"Na organizaçãoestataldos romanos,certamente ncon-
tramosum antecessorefetivodo notário.A enumeração
de pessoasque de umaformaou de outra,puderamter--------
{li Ed. Depalma,BuenosAires, 1967,p. 30.
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do problemae que se dividem. Oscilam entre o apocalipsedo temor
e do desconsôlo e o triunfalismo da audáciae da confiançaf como
disse SÉRGIO COTTAf professor de Filosofia do Direito da Universi-
dade de Roma. (14) Entretanto,no que não há consensofé na deter-
minaçãodo sentido dessatransformação.
Como se vê, o tema ultrapassaos limit.esdêste breve estudo.
Não obstante, é preciso determinar para seu desenvolvimentof em
que sentido aqui se fala de "sociedade em transformação".Desde
logo, não aceitamosque a transformaçãoseja um processo privativo
de sociedades atrasadas,subdesenvolvidasfde maneira que a trans-
formação se considere uma etapa histórica, uma passagemde con-
dições de vida arcáica, e com freqüência subhumana, para formas
modernas e desenvolvidas de uma sociedade agrícolaf tradicionalis-
ta/ oligárquica/ de castas, politicamente subordinada e econômica-
mente pobre, a uma sociedadeindustrial inovadora,caracterizadape-
la mobilidade social, motivada pela riqueza econômicae pela auto-
nomia política. Seria uma visão superficial do problema. A transfor-
mação, a entendemoscomo algo mais vasto e profundo/ como fenô-
meno geral e revolucionário, que afeta a humanidade contemporâ-
nea e compromete a todo homem, já que não se refere às condi-
ções e modos externos de vida, senão que penetra na entranha es-
piritual e estrutural do próprio viver. Nem a minimizamos,conside-
rando-a uma manifestaçãoda tendência natural de progresso e per-
feição que é característicado homem. É verdade que a transforma-
ção é uma dimensão fundamental do homem, ser finito, cujo viver
é -um contínuo trânsito da potência ao ato, um chegar a ser, um
"devenir". Porém, a transformaçãoatual é diferente. Não se trata
de um simples abandono do passado, mas tem tôda a intensa dor
----------
(14} 11Giurista e Ia Società in Transformazione."Jus" Anno XViiI. IIRivistade ScienzeGiu-
ridiche", Public3taa curadell'UniversitàCattólic3dei SacroCuore Milão, Gernnaio.Giugne,
1967.Fase.1-11,pg5.7 e Sg5.
uma atividaderelacionadaou semelhanteàquelaque é
própria do notário, não assevera que, na realidade, os
devamos tomar por antecessores. Os autores são genero-
sos na enumeraçãodaquelesque puderamser anteceden-
tesdo institutonotaria!.Essa amplitudenumerativapro-
vémdo fatodequeos autoresócentralizamseupensa-
mentona tar.efade redaçãoe em algumacircunstancial
responsabilidadenaguardade documentos.Daíorigina-se
a idéia de que possam ter sido funcionáriosprecursores
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de umaruptura,de um violentorompimento,queseprecipitaincon-
tível parao porvir, parao futuro.
O queé, pois,estatransformação?Cedemosa palavraa COTTA:
IfÉ a transformaçãodevidaà chegadada eratecnológica,caracteri.
zada pelo feito da sociedadecontemporânea,chamadajustamente
tecnológica,que se organizaao redor de um centroaglutinantee
propulsorque nãoé maiso poderpolítico,o podermilitarou a pos-
sessãosenhorialda terrae menosa simplesriqueza,senãoa função
e o aparelhoprodutivoem sua solidáriae inseparávelunião coma
ciênciae coma técnica.Hoje estauniãoé tãoestreitae indissolúvel
que nema produçãopodedesenvolver-se,semo impulsoda ciência
mais teórica,nem esta permaneceencerradana tôrrede uma ati-
vidadede conhecimentopuro.Graçasà meditaçãoda técnica,a ciên-
cia e a produçãose estimulame se nutremreciprocamenteem um
círculocontínuoe cujos efeitos se projetamsôbrea vida humana.
Dêstecentroorganizadore propulsor,por vêzestríplicee unitário,
nascemas novaspossibilidadesdo homeme, portanto,as novasfor-
mase estruturasda vida social".(15)
11. Caraderísticasda transformaçãocontemporânea. Taltrans-
formaçãotem pôsto nas mãosdo homem,comoem nenhumoutro
períododa História,fôrçase elementosjamaissonhadosque o têm
levadoà convicçãode que a satisfaçãode suasnecessidadesde tôda
índole não acabarámaisao acaso,masestarásoba orientaçãoe di-
reçãode sua decisãoracionale calculada,tornandorealidadesua
antiga aspiraçãode dominara natureza.Por isso a transformação
atualnão se apresentacomoumaetapatransitória,de umasituação
anteriora uma nova,masse apresentacomodesenvolvimentoc ntí-
nuo;s.emprevisíveldetençãoou suspensão.No campoda economia,
estacaracterísticase manifestade umamaneiraclaramentevisív~LA
----------
(15) SERGIO COTTA,ob. cit., pág.9.
do institutojurídico-notaria!.Entretanto,é necessárioajus-
taresta concepção,porque,se a tomarmoscomseme-
lhanteamplitude,chegaremosaoextremoabsurdode sig-
nificarque todoaquêlede soubeescrevere foi capazde
redigir um documentoa pedidode um terceirotenhasi-
do um antecessordo notário.É necessárioque coordene-
mos, no substancial,os caracteresintrínsecostipificantes
do notário,aindaque naqueleperíodopossamosquali-
ficar, historicamente,de embrionárioêste instituto.Fer-
68 o NOTÁRIO E O MUNDO DE HOJE
satisfaçãode umanecessidadengendranovasnecessidadesqueobri-
gam a umaproduçãocontínua,que nãose podedeter.O tempoad-
quire, assim,umanovadimensão.O passadochegamaisràpidamen-
te. A vigênciade ser é hoje, maisdo que em qualquertempopas-
sado,efêmero.É o que se chama"aceleraçãoda história".Nada fica
fora do desenvolvimentoatual.É geral. Os núcleoshumanosmais
resistentesà aceleração,família, aldeia, cedema êste impulsoda
sociedadetecnológica,o mesmoqu.eos costumes,exigências,mode-
los de condutae critériosde juízo, que se unificame nivelamcom
o avançodos meiosde comunicaçãoem massa.A artificialidadevem
a ser característicadestatransformação.A naturezaestásendodes-
locadapelos inventose artefatoscriadospelo homem,que adqui-
rem tal importânciaque o próprio homemvem a ser um agente
de segundoplano (recorde-seo escravotécnico- de "A Vigésima-
Quinta Hora" de VIRGIL GEORGHIU),muda a psicologiadêste de
tal maneiraque GUNTERANDERSfalou da "vergonhaprometéica"
do nomem,e não há processosde modificaçãoda formado natural,
mas modificaçõesde sua substância.Bastapensarnas síntesesda
químicaorgânicaou nos resultadosda fissãotermonuclear.Por úl-
timo, esta transformaçãoexige organicidade,isto é, especialização,
trabalho interdisciplinar,hipótesescomunsde investigação,confron-
taçãoe contrôledos resultados.
Com grandeclareza,COTTA precisaos alcancesdestatransfor-
mação:"A aceleraçãoe a artificialidadedo desenvolvimentocontem-
porâneo- implicamnumadesvalorizaçãodo passado- e comisto
"já feito, já experimentado,já acostumado"- com relaçãoao futu-
ro, ao I1porfazer", ao "por experimentar".A justificaçãode compor-
tamentose de intervenções,comoa legitimidadede princípiose de
instituições,nascedo futuro,nãodo passado.Na mesmadireção,a in-
venção,a capacidadeplasmadora,a mentalidadeutópicavema preva-
nandez Casado faz uma enumeraçãosuperabundante
dos distintosnomescom que foram conhecidosaquêles
que redigiamdocumentose cita:notarii,scribae,tabellio-
nes,tabularii,chartularii,actuarii,librarii,amanuenses,10.
gographi,rsferendarii,cancellarii,cornicularii,exceptores,
epistolares,consiliarii,congnitores".
Seguem-seoutrascitaçõesquenãovema pêlotranscrever.Mas,
prosseguePONDÉ,
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lecersôbreO tradicionale o clássico,assimcomoo jovemsubstitui,
comomodêlode vida e de comportamento,ao homemmaduro".(16)
E sôbreos perigosque tal desenvolvimentorepresenta,diz: "O pri-
meiro e mais conhecidodêstesperigossôbre o qual, portanto,não
tenho necessidadede deter-me,é o da massificação.Atacadopor
uma transformaçãoglobal e ac.eleradaque não só põe em liqüida-
ção todo o passado,masfaz provisórioe instávelo presente,o in-
divíduo não pode deixarde sentirumasensaçãode insegurançae
desconfôrto.Debilitadaou dissolvidaa tradicionalcomunidadeem
que vivia, as crençase os hábitosque lhe ofereciamcritériosde juí-
zo e modelosde condutasimplese acessíveis,o indivíduose perde
no anonimatoe na massainsignificante,sua personalidadese escon-
de no conformismo,a liberaçãoda fadigae de seuscondicionamen-
t05tradicionaisperdesignificadona insegurançae no aborrecimen-
to". (17)Além do mais,o desenvolvimentobriga a confiaro poder
de decisãoaos técnicos,aos "managers",fechandoa porta ao ho-
memcomum,que fica reduzidoa um objetode dominaçãobenévola
e paternalista.A rígidadisciplinaque exigea organicidadepode le-
var à imobilizaçãoburocráticada capacidadeinventivae criadora,à
desarticulaçãodo aparelhoprodutivoe do equilíbrio social,sob a
açãode tendênciasextremasou discordantes.Com acentoverdadei-
ramentedramático,CbTTA faz esta advertência:"Por maior que
sejaou cheguea ser o poderdo homem,é criativo"ex reli, não"ex
nihilo";o homemnãoé o Criadorno sentidoverdadeiroda palavra.
Por maiorque 5ejaou cheguea ser o seu saber,o homemnão é
oniciente.Se o deixarmosremexerna engrenagemdo desenvolvi-
mentoe do artificial,o homemcorre o perigo de destruira vida
pela impossibilidadede prevertôdasas conseqüênciasde sua ação
transformadora,pela impossibilidadede evitaro êrro. A civilização
----------
(16) SERGIOCOTTA, ob. cit., pág. 14.
(17) SERGIO COTTA, ob. cit" pág. 15.
"da anális.eda atividadedêstesredatoresde documentos,
retirando-seaquêlesque não podemdiretamenteassimi-
lar-seao notárioe à sua típicaatividade,podemosfixar
quatrodos citadosque, na Romaantiga,tinhamum la-
bor queé oportunocomentar.Sãoêlesos scribae,notarii,
tabulariieos tabelliones/'
Os scribaeeramfuncionáriosdo Estadoe tinhamum sôldo,va-
riávelsegundoa funçãoqueexerciam,similarà dos apparitores,pos-
teriormentetambémconhecidospor aguaciles,encarregadosde exe-
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fecnológicatendequase irresistivelmentea dar ao homema sobe-
ré1niasôbresi mesmoe sôbre a natureza.Porém,não nosesqueça-
mosque o atributomaisalto da soberaniaé o poderde morte.Es-
ta é a sociedadeem transformaçãoque hoje nos desafia,fôrçades-
controlada,comtôda a sua imensapossibilidadecurativae mortal,
peloprópriohomem".(18)
Da ambivalênciadestatransformação,apocalíticae triunfal,que
se antevêdiabólica,porémtambémdivina,devemoster claracons-
ciênci.ae enfrentá-Iacomesperançae desconfiançapor sua vez, re-
vestindo-nos,como propõe COTTA, daquelasabsdoriacujo princí..
pio é o IItimorDeill, o humildereconhecimentode qu~o homem
nãoé iguala Deus.
12. O direito antea transformação. A primeiraimpressão
que deixamno ânimoas reflexõessôbreo mundode hoje não pa-
recefavorecerao Direito.O Direito,que é, por definição,norma,re-
gra de conduta,tendeà rigidez,é conservadore se mostratitubean-
te diantedas novastendênciasdo desenvolvimento.No Direito,co-
mojustamenteafirmaFRITZWERNER,"é lícitofalardetendênciasde
desenvolvimentosomentecom reserva".(19)E, no entanto,há neces-
sidade de fazê-Io porque é evidenteque o aparelho jurídico vi-
gente foi idealizadopor uma situaçãopolítica,econômicae social
profundamentediversada atual,de tal modo que a figura do ju-
ristapurament.exegeta,mitoconstruídopela codificaçãoe aparição
do positivismojurídico, não somentefoi destruídopelos fulguran-
tes ataquesdo idealismoe do realismojurídico,comocontinuamen-
te desmentidopela realidade.Em nossomeio,é particularmentein-
teressante,sôbreêsteponto,o pensamentode LUIS RECASENSSI-
----------
(18) SERGIOCOTTA,ob. cit., pág. 16.
(19) Sulle Tendenxedi Sviluppo dei Diritto e dei Giudice Nella Nostra Epoca, "Ius", Ano
XVIII, Julho-Dezembro,1967, Fa~c.I!!-!V, pág. 350.
cutardecretosde prisãoe outrosatos judiciais.Os scribae,porém,
tinhamfunçõesespeciais,que Ihes davamumstatus superior,tais
como a guardade documentos,redaçãode decretos,resoluçõese
outrosatosbaixadospelopretor,etc.
Os notariieramtécnicosna captaçãoda exposiçãooral de ter-
ceirosi escreviam-nacom celeridade,valendo-se,para tanto, de si-
nais,abreviaturas,cifras,etc.Naturalmenteque, em nossaépoca,aos
notariichamaríamostaquígrafos.Éde suporqueessahabilidadetenha
levadoos notariia ocuparpostosde relêvo,no ambientedos tribu-
~-~~--~-- ---~~ ~----
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CHES,contidoprincipalmentemseu livro IINuevaFilosofíade Ia In-
{-erpretacióndei Derecholle em seuIITratadoGeneralde Filosofíadei
Derecholl,(2°)que coincideem suas linhasfundamentaiscom o de
SERGIO COTTA e outrosjuristas.Semfazer alusãoà transformação
da sociedadetecnológica,mas referindo-sesimplesmenteao proble-
made interpretaçãoda normajurídicanotempo,RECASENSSICHES,
disse:IJAdemais,advirta-seque a tarefado juristarequerumacons-
tante reelaboraçãona medidaem que transcorreo tempo,por cau-
sa das mudançasque se verificamna realidadesocial.Ainda que a
máquinalegislativaparasse,a jurisprudêncianão poderiapermane-
cer estática,muito ao contrário,teria de mover-seao compassoda
vida. Ainda que a normanão mudasse,mudariamassituaçõesa que
devemaplicar-seie ao ter de aplicar-sea mesmanormaàs novas
situações,deve-seextrair dela novos sentidose conseqüênciasan-
tes inéditos.Assim, pode sucederque o teor da lei permaneçain-
variável, porém, insensívele continuamente,seu sentidovai pro-
curandonovasprojeções. ." A chamadainterpretação,disse RECA-
SENS, não é algo tão relativamentesimplescomo acreditou-sedu-
ranteséculos:a interpretaçãonão consistesomente,como ingênua-
mentese dissetantasvêzes,em esclarecero sentidoda norma,em
entendê-Ia.Pelo contrário,a interpretaçãocompreendeum sem-nú-
mro de operaçõesmentaisreciprocamententrelaçadasde modoso'"
lidário ou recíproco.Não pode haver interpretaçãoabstratadas nor-
mas jurídicas,masdeve-sesemprelograr a interpretaçãoem função
com o estudodas realidadesconcretasàs quais serãoaplicadasas
normas.E ademais,deve-sealcançarainterpretaçãoem conexãocom
as valoraçõesque inspirama ordemjurídicapositivacomo que se
estátrabalhando. . o juristadeve,quaseque exclusivamente,aplicar
----------
(20) LUiSRECASENSICHES- IINuevaFiI;;sofiade Ia interpreh.cióndei Derecho",Fondo de
Cultura EconómicC!,México - BuenosAires. "Tratado General de Filosofia dei Derecho",
Ed.Porrúa,S.A.México,1965. .
nais.Suasingularaptidãoera utilizadaparaa redaçãode convenções
e atosde últimavontade.
. Os romanoschamavamtabulaao documento.Issooriginava-se
do fato de que os documentoseram redigidossôbre tábuascober-
tas por uma espéciede cêra,na qual, com um buril, gravava-seo
texto. Dessaatividadedocumentaladveio a denominaçãotabularii
e tabelliones.Os tabulariirecebiame inscreviamas dedaraçõesde
nascimentose tudo maiscomreferênciaao estadocivil das pessoas;
faziaminventáriosdascoisasde propriedadepúblicae privadaieram
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as normaspreexistentesna ordem jurídica positiva. Porém, essa apli-
cação não pode ser puramente mecânica,antes pelo contrário, com-
preende uma série de juízos de valor reciprocamenteencadeados,
mediante os quais o jurista conjuga os princípios das normas ge-
rais como sentidoparticulardos casosconcretos".(21)
O grande mestre italiano FRANCESCO CARNELUTTI, em um en-
saio que se antevêlúgubre,"A mortedo Direito",fala da crise do
Direitocomperdade sua dupla funçãode certezae de justiça,ob-
sessionadopor sua predileçãopelo processo."São bem conhecidas,
disse, as conseqüênciasda hipertrofiada lei no modernomecanismo
do direito. Tantoque aqui se podemresumirem poucas e esque-
máticasproposições... Mais cresceo númerodas leis jutrídicase
maisdiminuia possibilidadede seucuidadoe equilibradaformação.
A analogia, neste aspecto, entre a inflação legislativa e a inflação
monetária,por mim utilizada tantasvêzes,é decisiva.A função le-
gislativa transborda dos limites que se deveria manter segundo os
princípios constitucionais.O limite entre o poder legislativo e o po-
der administrativo,em particularentreo Parlamentoe o Govêrno,é
violado, inevitàvelmente,cadavez commaisfreqüência.. De outro
lado, a crescentevelocidade da vida social não pode deixar de re-
percutirsôbre a vida das leis. Do mesmo modoque as máquinas
e os próprioshomens,as leis já não conseguemchegarà velhice.
Como a belezade uma música, o valor de uma lei não depende
só de quem a compõee sim de quem a executa.A interpretação
é uma formade colaboração,quasesempre inconscientelna forma-
ção das leis, capaz de acrescentarvalôres, como de corrigir seus
defeitos. Por isto se tem dito, ainda que não se tenha compreendido
a fundo, queas leistambémtêmvida.E como ao crescer,um me-
----------
(21) LUíS RECASENSSICHES. "Tratado General de Filosofia deI Derecho",págs. 3, 4 e 5.
contadores e regentes de arquivos; e exerciam importantes tarefas,
em virtude de seu ofício, por ocasião dos censos periódicos. Sua qua-
lidade de depositários e guardas de documentos oficiais inspirou a
confiança de muitos, a tal ponto que os fizeram depositários até de
testamentos. Os tabularii, conseqüentemente, desempenhavam suas
funções não só como participantes, mas também como integrantes da
administração do Estado.
Recorramos,ainda,ao ProfessorEDUARDOPONDÉ.Fixaêle, pre-
cisamente,a diferençaentre as categoriasde serventáriosjá citadas:
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ninofeio podechegara serumformosohomem,do mesmomodoas
leispodemaperfeiçoar-secomo tempo".(22)
Estadifícil posiçãodo Direitodianteda transformaçãodo mun-
do de hoje se agravapelo atual predomínioda lei. URSICINOAL-
VAREZ, disse a respeito:"O juristaatualvive.dentrode um fecha-
do ordenamentojurídicoemanadode uma sociedadepolíticaestru-
turada sôbre o esquemade uma Com;tituiçãoestatalorgânicaem
que (deixandode ladoos paísesde IIcommonlawll)se destacao pre-
domínio da lei". (23)Êste predomínioproduziunos juristasatuais,
por um lado, a equívocamentalidadede ver na lei a únicafonte
de direito (a própria lei nega êssecaráterao costumee êstesó o
tem quandoe na medidaem que aquelao reconhece)e, por outro
lado, a atitudepráticade reduzira atividadedo juristaa umamera
técnica:encontrara normaaplicávelao caso,negando-lhetôda in-
tervençãona criaçãodo Direito.Estacorrespondeexclusivamenteao
legislador,comumenteum órgãocolegiado.Daí que, aindaquando
êste funcionepermanentemente,com grande númerode dados, e
auxiliadopelosque estãoem contatodiretoe habitualcomos fatos,
a lei resultaum instrumentoinadequadopara satisfazera necessi-
dade de regular jUrldicament.ea realidade.A promulgaçãode uma
lei é, necessàriamente,o resultadode um processo,obrigatoriamente,
prolongado.Por isso,quandoentraem vigor, resultainadequada,a
realidadeé outra,mudou.
Essahipertrofiada lei, comoa chamaCARNELUTTI,tem dado
lugarà correntedoutrináriaque afirmaque estamospassandodo "Es-
tado das leis" ao "Estadodos juízes"."Na realidade,disseFRITZ
WERNER,o juiz se encarregahoje, em numerososcasos,de aperfei-
----------
(22) "Crisis dei Derecho". Trad. de MARCELO CHERET. EJEA, BuenosAires, págs. 344-345.
(23) URSICINOAlVAREZ SUÁREZ,"La JurisprudenciaRomanaen Ia HoraPresente".RealAca-
demia de Jurisprudenciay Legislación,Madri, 1966, pág. 15.
"TantoOSscribae,comoos notariie os tabularii,tinham
uma condiçãoespecialde funcionáriosque compunham.
o aparelhoestatalentreos romanos.Essaé uma carac-
terísticaimportantea destacar,porque é nela que en-
contramosa diferençasubstantivacomrespeitoà essência
notarialque, de outramaneira,encontraremosnos tabel-
liones. Os habitantesdo Lácio utilizaramtábuasence-
radas para escreversôbre elas, sendo tambémusadas
para desenhos,às quais se deu o nomede tabulae.Po-
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çoarO Direito,istoé, s.eresponsabilizapor umatarefaque não pode
ser comparadaà suafunçãotradicional,que é a de interpretara lei
e preencheras lacunas.Assumeuma tarefaadicionalque pertence
institucionalmenteao legislador:ao lado dêsteúltimo,que natural-
mentecontinuadesenvolvendosua funçãocriadorado Direito,co-
loca-se o juiz com o exercíciode uma afim. Quem dá uma
olhada em nossas r.evistasjurídicas, adverte-seque nossasma-
gistraturassuperioresdifundem todos os dias as resoluçõesju-
risprudenciaisque conferemimportânciae .autoridadeà obra
jurisprudencialde aperfeiçoamentodo direito positivo.Quem tenha
em mãos um repertóriode jurisprudêncianão faz no fundo outra
coisasenãobuscarem um código,servindo-sede um índicepor ma-
téria,o IIlocUSIlde uma norma".E anteo problemado transborda-
mentoda funçãolegislativaa que aludeCARNELUTTI,citadoacima,
WERNERacrescenta:"A importânciados órgãos jurisdicionaiscres-
ce maisforteque nunca,maisalémda decisãodo casosingular.Não
se tratamaisdo fato de que X ganhouou perdeuum processo.A
estatarefa,aindaexistente,se sobrepõeum sistemadiferençadode
regulação.O juiz torna-se,assim,um substitutodo legislador,ou
um legisladorsecundário,e fica, portanto,investido,conscientemen-
te ou não,tambémde funçõespolíticas".Com respeitoà invasãode
fuçõesque CARNELUTTIfaz notar,WERNERacrescenta:"Mais ainda
interpretar-se-iaerrôneamenteêstedesenvolvimentose se sustentas-
se que, com a expansãoda intromissãodos juízes,o problemada
distribuiçãoda soberaniana democraciaencontrariauma nova so-
lução.Em nenhumpaís do mundoexisteum Estadogovernadopor
uma"nobrezade toga" (IInoblessede robell).O conc.eitode "Estado
dos Juízes", que recolheum fenômenoda época,nãosignifica,com
efeito, uma nova fase no desenvolvimentoconstitucional.europeu.
rém,quandose tratavadas comunicações,das notas,das
cartas,enfimda correspondênciaque um romanomanda-
va a outro,utilizavam-setábuasde tamanhomuitomais
reduzidoe que recebiamo nomede tabella.Daíoriginou-
se o nometabeHio,que foi o indivíduotécnicoem as-
pectosde direito que redigia documentosrelacionados
com a atividadeprivadae que, em algunscasos,ofere-
cia seu assessoramentojurídico.Sobretudonão tinhafun-
ção comatividadevinculadaoficialmentecomo Estado".
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A profissãodo juiz não tem, ademais,necessidadealgumade dra-
máticaacentuaçãosôbreo aspectopolítico".(24)
Suscitou-s,e,assim,uma interessantíssimapolêmicade excepcio-
nal transcendênciaentre uma correntedo pensamentojurídicoque
pode chamar-se"realista"e outra"ortodoxae conservadora".A pri-
meirapretendedesenvolvero caráterde fonte do direitoà jurispru-
dência, entendidacomo trabalho jurídico realizadopelos juriscon-
sultosem suastrês funçõestradicionais:aconselharao cIiente ("ca-
vere", jurisprudênciacautelar),opinarsôbreo problemajurídicopro-
posto ("responderede iure") e atuare/agere")promovendoo que
proceda.Em sua expressãomais rigorosae extrema,pretendeque
o juiz seja a única fonte do Direito,o verdadeiroórgão de criação
do Direito.A segundaexaltao impérioda lei acimada jurisprudên-
cia judiciale da doutrinajurídica,às quaisdá um valor subordinado
e modesto.Para estacorrente,o problemado jurista,a atividade
do juristaé encontrardentrodo Direitovigentea normaque deve
aplicar-seao casoconcreto.Grandepartedasescolase faculdadesde
Direitonão fazemoutracoisasenãoensinarleis, não Direito.
ALVARO D'ORS chega, como muitos outros, a falar de uma
crisedo DireitoPrivado.Disse:"Trata-sede que o Estadoinvadea
zona do individual?Não. I.:soé mera aparência.O que se passa
na realidadeé que a construçãodo DireitoCivil, excessivamentes-
tabilizada,rompeu-senaquelasfrentesque, por sofreremum atrito
mais direto com a marchados acontecimentoshistóricos,ofereciam
menosresistência.A esferaperfeitado DireitoCivil rompeu-senos
pontosmaissensíveis:um dia é o contratode trabalho,outrodia o
matrimônio,outro dia as sUGessões.E que restarádo DireitoCivil?
Que restarádaquelaperfeitae harmônicaestruturatão admirável,
----------
(24) ÁLVARO D'ORSPÉREZ-PEIX,"PresupuestosCríticosparael EstudiodeI DerechoRomano".
Consejo Superior de InvestigacionesCientíficas. Colegio Trilingue de Ia Universidad,
Salamanca,1943,pág. 18.
Essencialmente,pois, o tabellio,ou seja,o tabelião,apareceu,
com suas funçõesbem determinadas,no reinadode AlexandreSe-
vero. Exercia-asnas proximidadesdo Forum,..redigindo escritose
documentos,sobretudocontratos,testamentose demandas.Foi - as-
sinale-se- o tabellioque maisse beneficioucom o acúmulode ta-
refas a que ficaramsujeitosos demaisfuncionáriosdo Estado.E,
afinal, tambémêle, acrescidaque foi sua tarefa,passoua utilizar-se
dos notarii.Posteriormente,com as notastomadaspor êstes,os ta-
..
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polida e defendidapelos civilistas?Não restaránada". (25)Isto é,
para ALVARO D'ORS,êssedesmembramentoque contInuamenteso-
fre o DireitoCivil, com a criaçãode novosordenamentosjurídicos
que passamao campodo DireitoPúblico,é sintomade sua impo-
tênciapara regulara realidadesocialatuale, por isso,fala de que
"a construçãodo DireitoCivil, excessivamenteestabilizada,rompeu-se
por aquelasfrentesqu.epor sofrerum atritomaisdiretocoma mar-
cha dos acontecimentoshistóricos,oferecemmenosresistência".Pon-
to de vista verdadeiramenteinteressantepara refletir sôbre a crise
atual do Direito.Valeria a pena meditarsôbre o que a inérciaou
inaptidãode muitosnotárioscontribuiupara a ruturadessaesfera
perfeitade que fala D'ORS.
Não é aqui o lugar para decidirsôbre a posiçãoque se deve
adotaranteestapolêmica.Qualquerque sejaela, uma coisaé cer-
ta: o mundo atual exige um Direitosuficientementeágil qu.epos-
sa responderà aceleradamudançaimpostapela transformaçãotec-
nológica.Tal exigênciadeslocaa atividadedo juristado campodo
lIius conditum"parao campodo lIiuscondendum".Mais que em ne-
nhumoutrotempo,necessita-sede juristasque, comoo pretorroma-
no dianteda rigidezdo lIiuscivile",rompama rigidezdo nosso"Di-
reito legal"que resultainaplicável,e cheguema integrarum direito
vivo, dinâmico,com o dinamismoque exige a transformaçãoacele-
rada de nossasociedadetecnológica.
13. Posiçãodo notárioantea transforma;ãodo mundoatual.
Não deixade ser surpreendenteque na análiseda criseatualdo di-
reito,os grandesmestresse esqueçamdo tabelião,comose êstenão
fôsse jurista.Têm obsessãopela figura do juiz, esquecendo-sedas
----------
(25) Ob. cit., págs.23-24.
belliones redigiamos textosdefinitivosdos atos ou contratosque
as partesqueriampraticar.
Ressalta,outravez, EDUARDOPOND'É:
"A especialcondiçãode atuarnos negóciosprivados,de
ter uma intervençãonitidamenteparticularcompletada
por sua aptidãoredatora:o conhecimentodo Direitoque
lhe permitiaatuarcomoassessorjurídicoe a possibilida-
de de atuaçãoeficaz na conservaçãodos documentos,
fazemcomque seiao tabellioquem,commais legítimos
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necessáriaslimitaçõesa que e;;tásujeitasua intervenção.Talvezêsse
esquecimentodo notáriosirvaparacolocarem evidênciao papeltão
important.eque êle podedesempenharna reabilitaçãodo Direito.De-
todosque intervêmna atividadejurídica- juízes,advogadose notá-
rios - indubitàvelmente,são êstesúltimosque se encontrammelhor
colocadospara criaro "nôvo Direito",o Direitoda sociedadetecno-
lógica.Com efeito,nenhumdêlespode,comoo notário,captarme-
lhor a realidadeaceleradamentemutantede nossomundo.A.o juiz
somentechegaesta realidadeatravésdos conflitosque surgemen-
tre os particularese que são expressãodo direitoem estadode vio-
lência,que não pode ser - Livre-nosDeus!- o estadonormalde
direito.Sua visão, sua açãocriadorado direito é, por isso mesmo,
necessàriamentelimitada,mesmonos casos em que rompendoo
princípioprocessualda legalidade,se lhe concedaum amplo arbí-
trio. O mesmopode-sedizer do advogado,cuja intervençãose soli-
cita, quase que exclusivamente,quando surgem conflitos nas re-
laçõesjurídicas,cuja soluçãoêle não pode oferecerlivrementepor-
que, necessàriamente,fica sujeitaà apreciaçãoque o juiz faça em
Juízo que, em definitivo,os resolva.A.indaquandoatua meramen-
te como consultor,sem deixar de reconhecera competênciajurídi-
ca e moral que possater, é inegávelqu.esua função de litigante
(lIiuspetendi")ao menoslimitada,pode dificultarsua aptidãopara
ser consultor,porque apreciaos fatosque lhe submetemà consul-
ta do ângulo parcialdo clienteque o solicita,e s.epreocupamais
em protegeros interêssesdêstee de.proporcionar-lheos elementos
para uma eficazdefesaem Juízo do que encontrara justafórmula
paraa soluçãodo problema.Acrescente-seque o juiz e o advogado,
principalmenteo primeiro,estãoconfinados,limitados,pelo direito
positivo,pelaordemjurídicavigent.ede um lado, e, de outro, pela
situaçãoconflitivaque $e Ihessubmete.
direitos,possaconsiderar-seum autênticoantecessordo
notárioatualdentroda interpretaçãocaract.erizantedo no-
tariadode tipo latino".
Por aí vemosque, remotamente,o equívoconão se justifica.
Somentena históriamais próximaé que se nos depara a origem
do engano.Como já dissemos,pelo direito portuguêsantigo,que
se trasladouem 1549parao Brasilem forma de Regimento,preo-
cupou-seo legisladorcom disciplinaras atribuiçõesdo tabelião,
distinguindo-oem duascategorias:a de Tabeliãodo Judicial e a de
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Por outro lado,a atividadejurídicado notáriooferecevanta-
gens e não tem as limitaçõesdo juiz e do advogado.Como não
Ihes sucede,pelas portasdo tabeliãoentradiàriamentea vida em
tôda a sua desconcertantecomplexidade,pedindo,ansiosamente,pa-
ra ser moldadajuridicamente.As parteschegama êle ignorandoo
Direito,aindaque muitasvêzespensemo contrário.O tabelião,com
sua ciênciaprofundae com sua :;ólidahonradez,abre, deve abrir,
paraos olhos das partesa portado maravilhosomundodo Direito,
nãosó o que tenhasido plasmadoe aprisionadopela lei, fria e está-
tica,senãoo que, digamosassim,vagano ambiente,informe,à es-
pera de mãoshábeisque o aprisioneme o concretizem.Essasmãos
sãoas do notário.Pensamosque a atividadedo jurista- e o notário
o é comonenhum- continuasendoumpoucoesotérica,envoltade
certomistério,que faz dêle, de certomodo,um mágico.Com que
razão,comosemencionouacima,RAFAELNUNEZLAGOSpodedizer
quea funçãonotarialé sanguee vida!Temo notário,emsuma,uma
liberdadede criaçãoque não podemter nemo juiz nem o advo-
gado. Por issomesmoo obriga a manter-ses.emprealerta,espectan-
te, atualizadoem seus conhecimentos,abertoa tôda possibilidade
jurídica para ter um maravilhosopoder de invençãocapazde res-
ponderàs exigênciasdas necessidadesque lhe apresentem,os que
lhe solicitam.Por isso,o notário,ao desenvolversua função,tem a
possibilidadede projetar-semaisno campomaravilhosodo lIius con-
dendumllque no do lIius conditumll.
É altamentesugestivaesta passagemde URSICINO ALVAREZ:
"E acasoa provamaisdecisivadisto resideemque os resultadosob-
tidos por essasescolasque se chamamrealistasse tenhamconcen-
tradoem um só aspectoda vida do Direito,a saber:o de sua apli-
caçãopelo juizj aspectoque sÓ abordaum momentopatológicoda
vida jurídica,comose tôdasas relaçõesde Direitoque se desenvol-
Tabeliãode Notas. Isso vinha de séculosanteriorese foi mantido
nas OrdenaçõesManuelinase Filipinas.Não conseguimosesclarecer,
em nossaspesquisas,o motivopelo qual, em Portugal,a legisla-
ção passoua empregaro têrmotabeliãodo judicial,comosinônimo
de escrivão.Talvezs.etenhausadoa redundanteexpressão- tabe-
lião de notas- justamenteparacontrapô-Iaà de tabeliãodo judicial.
Êssefato semânticoacarretouconfusões,de ordem não só lin-
güística,mastambémfuncional.Por isso, no interiordo País é co-
muma concentração,numasó pessoa,dasfunçõesde tabelião,escri-
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vem normalmente,sem necessidadede acudir à resoluçãojudicial,
não fôssem,na verdade,o autênticofeito socialque constituia en-
tranhado Direito.A afirmaçãode queêsteconsistesimplesmentenos
prognósticosôbre umapossívelsentençajudiciala respeitode uma
relaçãojurídicaconsumadae a tesede que a decisãodo juiz se ba-
seie em últimocaso,maisque na lei, em uma opinião puramente
subjetivaque forma o julgadordo problemadebatido,como con-
seqüênciade conhecimentospróprios,de outrosprecedentesjudiciais
ou, simplesmente,de sua reaçãohumanaanteo caso litigioso,me
parecemfalsas e totalmenteafastadasda realidade.Ainda que a
êssespobres fundamentosda decisãodo juiz alguns autorescha-
memde "critériosde justiça",o certoé que somenteêles não ofe-
receriama menor garantiade justiçaaos litigantes.Êsses"prog-
nósticos"em que se quer convertero Direitovariariaminfinitamente
em funçãodasdistintaspersonalidadesde cadajuiz e seriamimpos-
síveisde prevera priori. Em lugar de Direitoe Justiça,existiriaso-
mente incertezae arbitrariedade.Afortunadamente,cremosque a
realidadeé muitooutra.Cadaum de nós vive dentrode um cipoal
de relaçõesjurídicas,na grande maioriados casos.pacificamente,
sem dar lugar a nenhumconflito judicial;pagamoso aluguel de
nossacasa,adquirimosnossosalimentose roupas,cumprimosnos-
sos deveresde trabalhoetc.;tôdasessasrelaçõesemanamde atos
jurídicosou de situaçõesadministrativasque se criam sem pensar
em que um dia po::samsofrer algumaalteraçãoque nos obrigue
a procurarum juiz. Isto na vida normale naturaldo Direito,que
transcorrepacificamentedentro da vida social. Se pudéssemosfa-
zer uma estatísticaem que se determinasseo númerode r.elações
jurídicasque se desenvolvemsem conflitosjudiciais,frente às que
Ihes têm dado lugar,o r.~:;ultadoseria claríssimo.Centralizaro Di-
reito na sentençados juízesé definir a saúdepela enfermidade;é
vão e oficial de registro,absurdoque só se justificapelas razões
históricasjá examinadas.A acumulaçãode funções,no entanto,rela-
tivamenteao notáriobrasileiro,tem um sentidoeconômico.Nos lu-
garesdistantese desprovidosde recursos,não se praticaum núme-
ro suficientede atosque justifiquema existência,na localidade,de
um tabelião.Daí essaacumulação.Seo notariadotivesseprogredido,
normalmente,no Brasil,comoo fêz em outrospaíses,tais situações
irregularesnãoexistiriame, muitomenos,se explicariam.
Outra distorção,da mesmaorigem,é a falta de umaconsciên-
------
80 o NOTÁRIOE O MUNDO DE HOJE
crer que cada movimentonormalde nossascabeçasestá dirigido pela
existência da aspirina. Isto não implica num menosprêzo do labor
judicial que desempenha, de fato, uma função essencial na vida
do Direito, porque frente à cristalizaçãorígida da lei, frente à limi-
tação inevitável de seus preceitos, que não podem lograr nunca
uma perfeita adaptaçãoà multiplicidadede relaçõesque apresenta
a realidade, muitas vêzes imprevisíveis, o juiz é o grande instru-
mento para alcançar a adequação na norma existente ao caso em
evidência, e de preparar a norma futura, se aquela se mostra in-
capazde resolveras novasexigênciassociais.E é precisamentenes-
tas sentenças,nas que o juiz tem de salvar a insuficiênciadas leis
acudindo a um labor de "interpretaçãocriadora", assentadaem ver-
dadeiros "critérios de justiça" emanados de uma interpretaçãológi-
ca na própria lei, de uma contrastaçãosociológicados costumessur-
gidos da vida social, dos princípios do Direito natural (quer em
sua versão racionalista,quer em sua versão positiva),dentro dos im-
perativosda justiçaobjetiva;é ne~sassentenças,digamos, que o
juiz realiza, assessoradopela doutrina científica, sua verdadeira fun-
çãocriadorade Direito".(26)
o últimoparágrafoé excepcionalmenteinteressantepara os no-
tários. Não é o instrumentonotaria! uma conjuntura mais carregada
de infinitas possibilidades que a sentençajudicial, para salvar a in-
suficiência da lei e para realizar um trabalho de "interpretaçãocria-
dora" assentadaem verdadeiros "critérios de justiça", emanadosde
uma constataçãosociológica dos costumessurgidos na vida social,
dos princípios de Direito natural e dos imperativosda justiça? Tão
certoé que resultaparareloa seguintepassagemdo próprio URCISINO
ALVAREZ:"E na formaçãodêsselIius Quiritium", segundoantesdis-
semos, e na vida de suas instituições,teve uma função destacada,----------
(26) Ob. cit., págs.35.36.
cia profissional no tabelião brasileiro. Na realidade, o notário, entre
nós, não tem espírito profissional, como o advogado, o médico, o
engenheiro e o economista.
Ainda objetivando melhor entendimento da obra que se vai
ler, importasalientaroutro aspectodo regimenotarialde estilo latino:
a organização corporativada categoriaprofissional dos notários, sob
regime de direito público. A essa organizaçãoo Estadooutorga po-
dêres para supervisionar e disciplinar o exercício da função. Entre-
tanto, no Brasil, a organização corporativa do notariado, sob for-
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pelas razões já apontadas,a jurisprudênciapontificalcautelariela
"descobriu"e "inventou"o Direitoextraindo-oda consciênciasocial,
fixando-oem suas fórmulasrituaisdos negóciosjurídicos,atuando
em um trabalho muito semelhante- já fiz a lista em um artigo
de imprensa..:-. ao que hojerealizamnossosnotários.Porqueo di-
reito tem sido sempreuma criaçãoda vida pacíficae para a vida
pacíficados cidadãos,não um conjuntode resoluçõesjudiciais-
nascidasem um conflito de simples interêssesio juiz resolvesô-
bre podêresou faculdadesjurídicaspreexistentes,não as cria".
Talvezseja audáciae temeridade,porém,é possíveldizer que
o notárioé o juristade nossotempo.Se se tem falado do "Estado
dos Juízes", talvezse pudessemelhordizer que o "Estadodos Juí-
zes e dos Notários"é o qu.erequernossasociedadetecnológica.
14. O notariadode hoie.Aceleraçãoda história,generalidade,
artificialidadee organicidadesão,na opiniãode COTTA,segundose
verificou mais acima,as característicasde nossasociedadetecnoló-
gica. Vejamosse o notáriotem possibilidadesde adaptar-sea elas.
A) A aceleraçãoda história.Segundose viu, consistesubstan-
cialmenteem que o passadoperdeusuavigência.A açãose projeta
mais em vistado futuro,do porvir,que com apoio no passado.Eis
aqui um importantíssimoaspectoque tem sido, com freqüênciae
por desgraçaesquecido,atépelosprópriosnotários.Temosvistoque
se pensano tabeliãocomoem um escravode fórmulas,manietado
por rígidasnormas,que o fazemrotineiroe conservador.É um po-
bre conceito.O tabeliãoé, fundamentalmente,criadorde direito.Es-
tá de frente, não de costas,para a realidade.Não pode viver no
passado,mas sim no presente.Por isso, pesquisae procurafora
da letra da lei, de face parao futuro, novassoluçõespara os no,.
ma de ColégioNotarial,existeapenasem forma voluntária.Os Co-
légios Notariaisbrasileiros,.atualmenteem númerode treze (Pará,
Maranhão,Ceará,Paraíba,Pernambuco,Bahia,Guanabara,MinasGe-
rais, São Paulo, Paraná,SantaCatarina,Rio Grandedo Sul e Dis-
trito Federal),têm personalidadejurídica de direito privado, sem
nenhumcompromissocomo Estado,e funcionamemplricamente,sem
nenhumajurisdiçãoefetivasôbreos tabeliães.
Recentemente,justificandoum anteprojetode lei notarial,tive-
mosa oportunidadede referir:
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vos problemasque a vida e sua evolução aprésentame, neste afã,
força a interpretaçãoda norma, rompendo a rigidez do direito vi-
gente para extrair dêle novos sentidos que permitam a solução de
casos concretos, a fim de manter a autonomia e a liberdade dos
que juridicamentese relacionam,e se libera de fórmulas e institui-
ções caducas,que não respondem à5 necessidadesatuais. Se esta
é a atividade do tahelião, evidentemente,entre todos os juristas, é
o que maior possibilidade tem, para responder a esta "aceleração
da história" de nossa sociedadetecnológica.A instituiçãonotarial é
janela fechada ao passado, aberta ao futuro.
B) Generalidade. Consiste esta em que a transformaçãocon-
temporânea abarca tudo em dimensão horizontal, porque institui-
ções, costumes,modelos de conduta, critérios de juízo e tudo que
existe se vê afetado por ela e, em dimensão vertical, porque não
se trata de simples modificaçõesformais, mas de modificações que
penetram na própria entranhado viver. Trata-sede um nôvo e des-
conhecidoestilo de vida. Se o notário, como se tem dito tantas vê-
zes, e as portas de seu ofício estão abertas para tôdas as mani-
festações da vida, ninguém, como êle, pode, se fôr jurista, res-
ponder a esta generalidade da transformaçãode nossa sociedade
tecnológica. Nada há que possa subtrair-seda intervenção notaria!.
Atos e fatos, convenções e contratos, tudo pode cair sob sua in-
fluência para ser introduzido na esfera prot.etora,ordenadora e pa-
cificadora do direito.
C) Artificialidade. Consiste esta na prevalência do artefato e
da máquina sôbre a natureza. Desde logo, o notário pode subme-
ter sua função específica a esta caract.erística.A celeridade da vida
moderna exige também rapidez no serviço notaria!. Pode e deve
"O sistemaassociativode notários,sob forma de Colégio
Notarial, aliás, não constitui inovação; tem origem na
ConstituiçãoCXV do imperador bizantino Leão VI, o Fi-
lósofo, outorgada no século IX, e se consolida histàrica"
mente nos EstadosNotariais das corporaçõesitalianasdos
séculos XII e XIII, nas leis das Sete Partidas espanholas
e na lei francesade 25 Ventôse do ano XI da Revolução.
O exame comparativodas organizaçõesnotariais de paí-
ses filiados à União Internacionaldo Notariado Latino, de-
monstra haver dois sistemasimperantesna organização.
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o tabeliãoutilizar quantoselementosmecânicossejam compatíveis
com sua funçãopara fazê-Iamaisprática.Porém,não se tratamais
disso. O notário pode e deve tambémcriar instrumentos,os mais
aptos,para as exigênciasdo mundo de hoje, inclusivemodificado
a substânciadas instituiçõesatuais. Pense-sena atividadeque es-
perao jurista- e o notárioo é paraformularcontratose convenções
com respeitoao uso, talvezda propriedade,da energianuclear,pa-
ra regular juridicamenteas viagens espaciaise, especialmente,as
modalidadesque a automatização,característicade nossotempo,ha-
verá de impôr - já o estáfazendo- na manifestaçãoda vontade.
O resultadoproduzidopor um computadoreletrônico,qu.efoi pro-
gramadopor umapessoaou por encargodela,é realmentea expres-
são da vontadedesta?Eis aqui somenteum apontamentodo campo
em que terá de mover-sea capacidadeinventivado notário.Antes
que se legislesôbre êstesproblemas,o notárioserásolicitadopara
resoIvê-Ios.
D) Organicidade.Consisteesta na especialização,no trabalho
int.erdisciplinar,na planificaçãoda investigação,na confrontaçãoe
contrôledos resultados.Que é isto senãoo que tem buscadodes-
de seu nascimentoa UniãoInternacionaldo NotariadoLatino?O que
é que fazem ou devem fazer, os organismosnotariaisnacionais?
Talvezsejaestaa razãototalda existênciada UniãoInternacional.
É tal a complexidadeda transformaçãode nossasociedadetec-
nológicaque o esfôrçoisolado,aindaque se tratedos melhoresdo-
tados,nãoserásuficientepara resolveros problemasque apresenta.
Neste aspectoexiste uma evidentevantagemdo tabeliãosôbre os
demais juristas.A condiçãode funcionáriosde um regime nacio-
nal, que é característicados juízes, faz, senão impossível,suma-
Um dêles,o maisgeneralizadonasAméricas,corresponde
a um regimede.associaçãocivil semfins lucrativos,com
personalidadejurídicaoutorgadapela autoridadeestatal
competente.O outro, mais generalizadona Europa,se
ajustaà concepçãode que só o exercícioda funçãonota-
rial importana incorporaçãoipso iure à organizaçãolegal
da demarcaçãorespectivaque recebeo nomedo Colégio
Notarialou Câmarade Notáriose cujostatusjurídicoé o
das corporaçõesou pessoasjurídicasde direito público
que atuamcomoentidadesparaestataise exercer,entre
84 o NOTÁRIO E O MUNDO DE HOJE
mentedifícil o que possahaverentreêles comointercâmbione~
cessário para uma adequadae sólida organização.Os advogados
certamentenão têm esta limitação.Porém, em troca, estão total..,
mentedesligadosda administraçãopública,porque a função que
realizamé privada.Por outro lado, o notárioé comoo advogado,
um profissionallivre, porém, ademais,exerceuma função pública
e nãose encontra,comoo juiz, ligadoaos interêssespolíticosde um
regime,do qual somentedependerelativamente.Os notários,pois,
têm maiorpossibilidadeque qualqueroutro juristade respondera
estacaracterísticade nossasociedadetecnológica.
Lutar pela organizaçãonotarialno âmbitonacionale interna-
cional, alcançaruma elevadaespecialidade,que pode sustentar-se
nas característicasde cada povo, para coordenaras diferençasque,
acidentalmente,podem apresentaros notariadosparticulares;para
investigaros problemascomuns,porqueos que se apresentamco-
mo particularestêm deixadoou deixarãode sê-Io, ao impulsoda
generalidadeque caracteriza transformaçãode nossasociedadetec-
nológica;enfim, para confrontare controlaros resultadoscom ~
propósitode fazer maiseficaza funçãonotarial,eis aqui o que se
exige do notariado,ou melhor,dos notários,a organicidadede nos-
sa sodedadetecnológica.
15. Os perigos. Quanto aos perigos, massificaçãoe tecno-
cracia,que implica,segundose viu, a transformaçãode nossaso-
ciedadetecnológica,o notariadopode e deve superá-Ios.
O notariadopara não cair em umadesumana,por ser desper-
sonalizadora,ma5sificação,deve necessàriamentelutar para que se
lhe reconheçae mantenhaa característicade "profissionalde dir.eito".
Se o notáriose mantémlivre, não sujeito ao Estadocomo empre-
outras,as funçõespúblicasque o poderdescentralizane-
las em virtudede I.eiou ato administrativo.
A forma organizativade tipo ColégioNotarial,que
vem atravésdos séculosfundamentadana permanência
dos institutosjurídicose na flexibilidadede seus ele-
mentos,é o meio maisadequadopara garantirà comu-
nidademelhorprestaçãodos serviçosde acôrdocom os
interêssesgerais.Peloseuuso,estádemonstradonospaí-
ses filiados à União Internacional,onde o notariadoé as-
sociadoem corporaçãode direitopúblico,O grandeavan-
- - -- - - -. _U'
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gado, manter-se-á também a liberdade das partes, que 5.8 sentirão
seguras e confiantes na honradez e competência do tabelião que
escolham. Os que mesquinhamente, por razões de centavos, dese-
jam que o notariado desapareça; devem reflexionar muito seriamen-
te sôbre o que o desaparecimento desta nobilíssima instituição sig-
nificaria para a liberdade das pessoas. Nisto devem também pensar
os dirigentes dos países que aspiram dar vida a um regime demo-
crático, cuja pedra angular é a dignidade e a liberdade da pessoa.
Tampouco deve o notário cair na tecnocracia.Se se lhe há de
chamar técnico, como agora se pretende fazê-Io com os juristas, não
há de ser porque faça do Direito uma norma rígida, fria e sem sen-
tido, à maneira de uma lei física, causalistae fatal, e sim por seu
saber especializado de Direito, que é por essência salvaguarda da
liberdade e antíte::ede tôda tirania. Frente ao "imobilismo buro-
crático" do técnico ~ no primeiro sentido - haverá de operar essa
maravilhosa sensibilidade, capaz de captar em tôda sua intensidade
o anseio de liberdade que o homemcontemporâneo,sujeito às pres-
sões angustiante:;da transformaçãotecnológica, que tem perfis de
tragédia, e há de aguçar sua fôrça inventiva e criadora até fazê-Ia
mais fecunda do que a que caracterizaa do:; técnicos, para porpor-
cionar que as normas jurídicas tornem possível a convivência hu-
mana em um ambiente de paz e justiça. Nesta obra criadora, o ju-
rista está acimado técnico,porém não se deve esquecer,como ocor-
re a êste, que sua criaçãonão é lIex nihiloll e sim "ex reli, porqueo
Direito é um valor relativo, que necessàriamentehá de ref.erir-sea
outro preexistente,que é a Justiça.
ço de caráterético, científico, técnico e institucionalque
êste sistema proporciona (...).
A larga e positiva experiência recolhida nos países
onde impera o sistema colegiado obrigatório recomenda
a adoção do mesmo sistema no Brasil. Isto certamente
proporcionarámelhor aperfeiçoamentoprofissional, maior
cultura sócio-jurídicados notários e múltipla eficácia de
suas atividadeso que facilitará o poder administrativoe
fiscal do Estadodandomaiorsegurançaàs transaçõesen-
tre particularese amplas condições paracolocar-seo país
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CONCLUSÕES
É evidenteque muitosaspectosdo problemaficaramS.9mapre-
ciação.Não porque careçamêles de interêssemas por limitações,
principalmente,de espaço.Não obstante,os queforamexpostos,ain-
da qu.ecom manifestasdeficiências,permitemestabeleceras seguin-
tesconclusões:
Primeira:A União Internacionaldo NotariadoLatin<~deve inten-
sificarsua açãopara alcançara união de todosos paísesdo siste-
ma de notariadolatino.Paralelamente,as organizaçõesnotariaisna-
cionaisdevemintensificarsua açãopara alcançara união de todos
os notáriosde seusrespectivospaíses.
Segunda:A União Internacionaldo NotariadoLatinodeve con-
tinuar promovendoa realizaçãode congressosinternacionais,com
a finalidadeconcretade analisaras instituiçõesjurídicasatuaisdian-
te das exigênciasdo mundo contemporâneo,a fim de estimularo
abandonodas que resulteminadequadasou anacrônicase a cria-
ção de novasinstituiçõesou a modificaçãodas atuais,tantono cam-
po substantivo,comono dos procedimentos.
Os estudosque, com êsse motivo,se realizem,devemdifun-
dir-se com a maior profusão,por escritoe oralmente,entre todos
os países membros.Paralelamente,os organismosnotariaisnacio-
nais devemcontinuarpromovendocongressos,encontrose reuniões
dos taheliãesde seusrespectivospaís~s,comessamesmafinalidade.
Terceira:Tantoa União Internacionaldo NotariadoLatino,quan-
empé de igualdadecomoutrasnaçõesculturalmentemais
avançadasú.
A verdadeé que, dentreos paísesmembrosda União Interna-
cional do NotariadoLatino,o Brasil é um dos poucos,senão o
único, que não possui Colégio obrigatório.Em nossa opinião, a
ausênciadêsse institutoconstituioutro grave defeito do notariado
pátrio. Mas, ainda aí, o êrro original nos veio de Portugal,que
tambémnão possuíaessa instituiçãotão bem desenvolvida,como
na Itália,Françae Espanha.
Com a devidaautorizaçãodo autor,Iicenciadoe professorFOR-
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to os organismosnacionaisdevemfazerchegarao públicouma ima-
gem fiel do que é o notário,da consciênciaque os notáriostêm
de sua missãono momentopresentee de suas inquietudes,se ne-
cessário,mediantea criaçãode um Departamentode RelaçõesPú-
blicas.
Quarta:A União Internacionaldo NotariadoLatinodeve exortar
os organismosnotariaisnacionaisdos paísesmembrosque lutempe-
la renovaçãoe reformade suasleis específicas,que se deverãoins-
pirar no reconhecimentoda excepcionalcondiçãode "profissionalde
direito"e na integraçãoda funçãonotarialem seutrípliceaspectode
criaçãodo instrumentopúblico, assessoriae gestão,para colocar
em evidênciao elevadoserviçoque.o notárioprestaà coletividade.
Os organismosnacionais,por sua parte,deverãorutar para alcan-
çarestafinalidade.
Quinta: A União Internacionaldo NotariadoLatinoe as orga-
nizaçõesnotariaisnacionaisdos paísesmembrosdeverãolutar com
quantosmeiostenhama seu alcance(cursosde direito notarialnas
universidades,publicaçõese revistasespecializadas,pesquisas,bôlsas
de estudo,conferênciasetc.),por promover,permanentemente,não
somentepor ocasiãodos congressos,o estudodo DireitoNotaria\.
Propõe-se,particularmente,a criaçãode um corpo de conferencis-
tas e professôresque dêemconferênciase cursosnos paísesmem-
bros.
EPfLOGO
Abrigamosa esperançade que as breves reflexõesque pre-
cedem,despertemno ânimo dos Notáriosuma profundasensação
TINO LÓPEZ LEGÁZPI,rogamosao ExcelentíssimoSenhorMinistro
da Justiça, ProfessorAlfredo Buzaid,que acolhaestaobra comope-
ça integrantee complementardos estudos,trabalhos,relatórios,pa-
receres,etc.,que temosapresentadoao seuMinistério,em formade
subsídiospara elaboraçãode uma Lei Orgânicado Notariadobra-
sileiro,que sabemosestarem cogitaçãodo Govêrno.
Não podemos,contudo,encerraresta apresentaçãosem uma
palavrade sinceroagradecimentoao ProfessorAlberto Bittencourt
CotrimNeto, notávelexpressãoda culturae da inteligênciade nos-
sa terra e cujo espíritocientíficorT\uitovem concorrendopara que
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de franco otimismoe dissipem as dúvidas e temores que possam
ter sôbre o futuro de nossa função.
Não podemos assegurarque não haverão de apresentar-sepro-
blemas mais graves para o notariado. Do que estamoscertos é de
que o notariado sobreviverá enquanto houver tabeliães autênticos,
e de que, unidos na tarefa comum e na inquietudo dos problemas
que se apresentem,poderemos não somente fazer que sobreviva,
mas elevá-Io ainda mais.
o notariado brasileiro ingresse numa fase de desenvolvimento har-
mônico e equilibrado. Sem a prestimosaajuda dêsse eminente juris-
ta e homem público - que desde 1965 ocupa a Secretariade Jus-
tiça, no Estadoda Guanabara - não teria sido possível a publicação
destaobra no Brasil.
Nosso agradecimentose dirige também ao advogado Alcides
H. de Oliveira, assessor do SecretárioCotrim Neto, que tem cola-
borado na revisão de todos os nossos trabalhos.
MÁRCIO BRAGA
(Tabeliãona Guanabara)
